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ACTOS DO HOU LF,GISLATIVO
DECRETO N.1.154—DE 7 DE JANEIRO DE 1904
Autoriza o Governo a ceder ao Instituto de

Protecção o Assisteneia á Infanda do Rio
de Janeiro um dos proprios nacionaes
existentés nesta Capital ou a dar ao
mesmo Instituto, mensalmente, 5008 para
aluguel de casa.

nO Poesidento da Republica dos Estados
nidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e eu sancciono a resoluça,o &gaiata
Art. 1. 0 Fica, ta President° da Republica

autorizado at ceder ao Instituto de Protocção

e Assistencia á Infanda do Rio de Janeiro
um dos edificios dos proprios 11:1,CIOD2CS •ox-
is:mates nesta Capita!, para noite Sn' o In-
stituto alojado, ou der, niensa,Irnen te, a
quantia do 500„ti para aluguel do uma, casa
em condições de bem servir ao referido Imi-
stituto. fazendo, neste caso, as necessarias
operações de credito.

Art. 2. 00 Ministorio da Justiça e Nogocios
Interiores, por intorrnedio do uma cot:imis-
são, composta do director geral do Saule
Publica, do procurador seccional e do cura.-
dor de orpbãos fará a sup:ema inspecção
deste Instituto.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1904, 16-
da Republica.

vRANCISCO DE PAtit,n RoutticuEs ALVES.
J. J. •eabra.

DECRETO N.1.170 .--DE 9 DE JANEIRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao ãfinisterio da Fazenda o credito es-
pecial de 3:9008, para occorrer ao pa-
gamento de vencimentos devidos ao 10
escripturario da Alfandega do Maranhão
Folia to, Elysio do Nascimento

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazi1

Faço saber que o Congnnso Nacional de-
cretou o eu sancciuno a seguinte reg dução

Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica
autorizado a abrir ao Ministerio da Fazenda
o credito especial do 3:900$, para paga-
mento ao 1° oseripturario da Alt'andega, do
Maranhão Felinto Elysio do Nascimento, dos
vencimentos qui lhe competiam como 2°
eacriptur..rio da AlfanJega de Maceió e que
doixou do receber no periudo do 189 ; a
1898, em que foi illegaimento deelaradJ ea.
tineto, com 03 vencimentos da ttbella, an-
terior.

Art. 5. 0 Revogam-se as diapisições em
contrario.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1903, 160
da Ropublica.

FRA.NCISOd DE PAULA 11,0DRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRk TO N. 1.171—PE 11 DE JANEIRO DE 1904

Antoriza o Presidente da Ropubica a abrir
ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores o credito extraordinario de
20:0008, para occorrer ás despezas com
as exequias do Vice-Presidente eleito,
Dr, Francisco Silviano de Almeida
Brandão

O Presidente da Republica dos Estados
Uni Ios do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacio . ai de-
cretou e eu sancciono a res)lução seguinte :.

Artigo :mico. Fica o Presi.lento da Repu-
blica a,atorizada a abrir ao Ministeido
Jiedça o Nogocioa Intoriores o credito extra-

ordina.rio do 2.):000)g, para occorrer ás des.
puas feitas com as oxequias maauladas
celebrar pelo Governo pAo failecimento do
Dr. Francisco :iil viano 11 Alm sido. Brandão,
que fóra eleito Vica-Presiden to da 'topo-
blica para o periodo presidencial do I 02 a
1906, (azoado as necessarias operações ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janoiao, 11 de janeiro do 1904, 16°
da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seubra.

ACTOS DO P_ODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.108. -ou 9 DE JANEllio o ); 1904

Mire ao NliniAerio da Fazenda o credito ex-
traordina rio de 1:0748000, em ouro, e
4 ,12:032$Mit, em papel, para pagamento
de dividas de exercicios findos

O Presidente da Republica. dos Estalos
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida a Poder Executivo no docreto le-
gislativo n. 1 14fl, de 31 do dezembro do
armo proximo lindo:

Rosolvo abrir ao Ministorio da Fazenda o
credito extraordinario da 1:974630 em ouro,
e d 3 4 32:0320, o ii papal, para adua ler
ao pag ).na ,nm do divil ).s do exorcicins Ralos
constantes da rolaçã,o soguinte:

Ouro	 Papel

DECRETO N. 5.109—DE O DE JANEIRO E 10J4
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito

extraordinario de 40:2448543 para paga-
mento de gratificações pelo ser Viço de es-
ta tistica e ,.ovisão do despachos nos nonos
de 1807 e 1808

O Presidente da Republict dos E.,tadoa
Unidos do Brazil. usando da aatorizaçã)
conforHa P310 do.weto legislativo n. 1.116.
de 23 do u vomco ultimo

Roa.,1vo abrir ao Ministerio da Fazenda o
credi r.o extraordinario do 40:241$511, para
pagamento d'.s gratificações &vid ta aos

S UM MA RIO

Acros ll0 PODER LEGI.r.LATIVO
Decreto n. 1.154, que autoriza o Governo

a ceder ao Instituto de Protecção e Assis-
tencia i Infancia do Rio de Janeiro um
dos proprios nacionaes existentes nesta
Capital.

Decreto n. 1.170, que autoriza o Presidente
da Republica a abrir credito ao Ministerio
da Fazenda.

Decreto n. 1.171, que autoriza o Poder
Executivo a abrir credito ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos na. 5.108 e 5.109 que abrem cre-
ditos ao Ministerio da Fazenda.

Decreto n. 5.112, que abre credito ao Mi-
nisterio da Justiça a Negocios interiores.

Decreto n. 5.113, que crea uma brigada de
guardas nacionaes na cOmarca do Assus
no Rio Grande do Norte..

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Decretos de 11 do corrente.

Ministerio da Marinha	 Decretos de 8 do
corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
da Justiçai e Geral de Sande Publica.

Ministerio da Fazenda— Expediente da Di-
rectoria do Expediente do Thosouro Fe-
deral —Recebedoria do Rio do Janeiro —
Superintendencia de Seguros Terrestres
e Maritimos.

Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra —Requerimentos des-

pachados.
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas— Expediente das Directorias da
Contabilidade, da industrio e de Obras e
Viação —Directoria Geral doe Correios.

SECC0 JI:DICIARIA — Sessões do Conselho
Siipremo e das Gamaras Civil e Criminal
da Corte de Appellação.

NOTICIÁRIO.

RENDAS PUI3LICAS —Rewlimen tos da Alfandoga
e da Recebedoria do Rio do Janeiro e da
de Minas Geraes.

EDITAES E AVISOS.
PARTE COMMERCIÁL.

SOCIEDADES ANONYMAS—Balanço da Companhia
Manufactora Fluminense.

ANNIINCIOS:

Min istorio da Ju-;ti-
ça. o Novelos In-
teriores 	 	 	  10:274797

Ministerio da .M.1-
rinha 	  	  2'):57(Ø9c;

Ministorio da Guer-
ra 	  	  95:274425

Ministerio da indus-
tria, Viação o
Obras Publicas.. 	  231:571/$234

Miniatorio das Re-
laçõ.as Extoriorei	 1: 974$100 20:791J5

Ministerio da Pa-
nada 	 	 -	  82:8254l82
Rio do Janeiro, 9 do janeiro de 1904, 160

da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.
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empregados das Alfandegas da Republica que
fizeram o serviço de esta,tistica, o revisão dos
despachos nos annos de 1897 e 1898.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1904, 160
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N.5.11 2--oe 11 DE JANEIRO DE 1904

Abre ao NIinisterio da Justiça o Negocios
Interiores o credito extraordinario de
20:000.8, para occorrer tis desposas com
as excquias tio Vice-Preaiden te eleito
Dr. Francisco Silviano de Almeida Bran-
dão

O Prasidente da . Rnpablica dos Estadaa
Unidas do Brun, usand.) t aatorização con-
cedida p lo dearota legislativo n. 1 .171.dasta
data. resolve abrir ao Ministerio da Justiça
e Negadas Interiores o credito extraordina
de 20:0)0$, para °mirrar ás despazas feit
com as ()revim mandadas calibrar polo fal-
13c1 na 3n to d ) Dr. Francisco Silviano do Al-
unida 13rawlã ), que fe..a eleito Vica-Prosi-
dente da Ropublica. p ‘,,ra o 'perlado presi leu-
eia! de 19..12 a 190

Rio do •J melro, 11 de janoiro do 1901,
18 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N.5.113–DELI DE JAN.ilR9 DE 1904

Craa uma brigada de infantaria da guardas
nacionaes na comarca do Assu', no Estado
do Rio Grande do Norte'.

O Presidanta da Republica ths Estados
Unidos do Branil, para OXOCULQ)10 do decreto
n. 431, da la le dezembro do 1896. decreta:

Artiga unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do ASA, no Estado do
Rio Grande do Norte, mais uma brigada do
Infantaria, caiu a designação de al a,a qual se
constituirá do (aos batalhões do serviço
activo. es. 61, P. o 63, o um da da res3rva,.
sal) n. 21. que se urganizarão com os c'ti
das qualifica los nos districtoR da refilrida
comarct; ravogadas as disposiçõos era can-
trario.

Rio d3 ama' ro, 11 d3 janeiro do 1904,
16. da Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra. •

Ministori-+ da Justiça e Negocios
In to rio r0.5

Por docrJtis do li d.) d.wrento
Foram canoa lidos os aCO.'93CtinOS da ven-

cimentos:
De 5 'YD, ao Dr. A!f..o I) For eira do Maga-

lhães, substituto da Fa3ullad .) do Mo iaina
da Balda ;

lie 10 %, a) D. li culpa i Angasto de Al-
baqueava alilat, tanto 4 t Faculdade de
Direito do R, )Ci ft).

Foram nomeados para a gu_irda nacional/
1I'A.D0 DO RI) GRANDE DO NORTE

Comarca do Assic

21 a brigaaa de infantaria
Coronel-commandando, J014 Soavas Fa-

gueira. Sobrinho.
Botado•maior — Ca.pita'es-assisten te Go-

raldo Bezerra Clamai e Emilio Gomas do
Mattos;

Capitães - ajudantes do ordens, Silverio
Cabral e Joaquim Aurelio Machado Cou-
tinho;

Major-cirurgião, Antonio Freire de Car-
valho Sobrinho.

61 0 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Antonio de Moura ;
Major-fiscal, Carlos Gomos de Mattos ;
Capitão-ajudante, Ismael de Oliveira
Tenente-secretario, Alexandre Caminha

Filho ;
Tenente quartel-mestre, Minai Cabral do

Faria
Capitão-eirurp,aào, Mathias Nom do Oli-

veira Lacerda.
62° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
d nte, ',g iz Bezerra da Rocha, Cabral

Major - fiscal alanoal Jannario Cabral
Capito-ajudan ta, Julio Gomos de Mattos
Tenente-secretario, Luiz Pereira Cabral

de Macela
Tenente-quartel-mastro, Manoel Thoma,z

Pinh Aro ;
Capitão-cirurgião, Pedro Soares de Macedo

Filho.
630 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-corou amima-
da-lb), Po Iro Vasconeellos-Sobrinh) ;

Majar-fiscal, Amaro Campiello Maresco ;
Capitãa-ajulanto, Manoel Gomes de M . a-

tos Junior
Tenente-secretario, Alexandre Rodrigues

da Mallo Fiiho
Tenent3-quartel-mostre, Alvaro G011133 de

Maltes;
C tpitão-cirurgião, Entra-tio Henrique da

Fonseca e Silva.
ESTADO DO PLAURY

Comarca de Amaranle

4, brigada do infantaria,
Coronel-commantlante, Laiz Fernanda Ri

ba.ro Gonçalves,
10° bat tilião de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, JosC! Antonio
de Carvalho.

11° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fisaal, Manoel da

Costa Peitou;
Tenente-quartel-mestre, Arminio de Lavor

Peitam.
12° batalhão do infantaria

Estada-maio.- — Tenente e Jranel-comman-
da,nta, João Barbosa Rib iiro Filho.

4° b ttalhã.o da reiorva
E-itado-m.dor —.Capitão-ajudante, Ma.nool

Joga Pereira Nunes.
l a compaohia,—Capitri), Jeronymo Antonio

de Ca,r valb ).
16. roalmen to (li cavallaria

es wadrã,o—Capaão, João Alves do Car-
valho.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

. Comarca de Nilheroy

4° brigada de infantaria
Estado maior—Majaa-cirurgiao, Dr. José

Francisco de Faria Juntir,
1 l a bastai/iria do infantaria

Estai.) ma . or --Capi tão-ajudante, Moysiss
Francisco da Malta;

Taaente-s icratitrio , afaimai Gonçalves
4Maaall tan	 -

Capitão-cirurgião, fje, João Gama Fil-
guelra Lima.

la companhia—Tenente, o alferes Manoel
Pereira Ninho;

Alferes, Augusto Sizenando da Silva e
Oswaldo Népomuceno da Silva.

2e- companhia—Tenente, Manoel Corrêa
Torres;

Alferes, Antonio de Moraes Sobrinho e
Arthur Francisco da, Silva.

3° companhia—Capitão, Custodio Fran-
cisco de Oliveira;

Tenente, Antonio José Ribeiro;
Alfores, Cassiano Francisco da Silva Ju-

nior o Ropha José de Carvalho.
40 companhia—Capitão, o tenente João

Agapito de Almeida;
Tonante, o alferes José Domingues.Lopes;
Alferes, Genuino Custodio da Silva.

12° batalhão de infantaria
1 a companhia—Cap:tão, Joaquim Fernando

Ribeiro ;
Tenente, Antonio Luiz da Cruz •
Alferes, João Nepomueeno de Mello.
2° companhia—Alferes, Antonio José de

Vargas.
3a companhia—Alferes, Mario da Silva

Martins.
4° batalhão da reserva

Es.'ado-maior—Major-fiscal, Manoel Rodri-
gues de Farias ;

Mal)r-ajudante, o c '.pito, Falido Antonio
Miralha •

Tenente quartel mestre, Genesio Antonio
da Silveira.

l a companhia—Capitão, Manoel Ferreira.
Sallanha ;

Tenente, Bernardo da Costa Barros ;
Alferes, João Baptista, Gonçalves do Silva

e Jaão Carboneti.
2 1 companhia—Capitão, João José da Silva;
Tonante, João José Tavares do Nascimento;
Alferes, Antonio Manoel da Costa e João

Norberto da Costa.
30 companhia—Capitão, Antonio Gomos da

Costa Xavier;
Tenente, José Maria da Matta Junior ; •
Alferes, Claadionor Pinto Ribeiro e Alongo

Luiz de Farias.
4a companhia—Tenente, Achille Scorzelli ;
Alferes, Donliagos Carboceti e José Corrêa

Picanço Junior.
Comzrea de Santa Maria Magdatena

26° brigada de e tvallaria
Coronel commandante, Cornelio de Souza

Lima.
Estado-maior—Capitães-assistentes, Anto-

nio Rodrigues Torres e Rapinado de Lima
Bacellar ;

Capitães-ajudan'es da ordens, Constantino
Hansch e Arlindo Lima.

Major-cirurgião, Dr.Joaé Alvos de Araujo.
51° regimento de cavallaria.

Estado-maior — Tononto -coronel MD/Un-
dante. Laurindo Augusto Lengruber ;

Major-discai, Alberto do Paula' Fajardo
capitão-ajudante, Carl , s Alberto Torrit ;
Tenente secrat .rio, Man )01 José de Abreu;
Tenente-quartel-mestre, Nara Alves de

Carvalho ;
Capitão-cirurgião, Dr. Luiz Baptista Laper;
Alf Ires-vete mano, Sylvio Poraira de Oli-

veira..e
squaalrão — Capitão, João Lima de

Abreu Sobrinho ;
Tenentes, Lincoln Teixeira, de àarvalno

Manoel Covdefro de AraajO Lima i
Ale Tes, Abelardo Gonçalves Lima e Anto-

nio do Couto Valles Sobrinho.
2. esquadrão—Capitão, Jovino David do

Vallo;
Tenentes, Thoodoro de Abreu o João Ca-

pistra.no do Abreu ;
Alferes, Antonio Ferreira Marina° JA-:

4)ior e José Poreiaa Lopoa Sottria40!
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Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Custodio Teixeira, de Carvalho;

Major-fiscal, Eduardo Toixeira de Car-
valho;

Capitã,o-ajudante, Joaquim Pereira do
Castro;

Tenente-secretario, Benjamin Machado Bo-
telho;

Tenente-quartel-mestre, Bramo Josã Ma-
chado;

Capitão-cirurgião, João do Azevedo Ta-
varo:

Alferes-veterinario, Antonio Teixoira
Fonseca Sobrinho.

1 0 esquadrão—Capitão, Januario Pereira
Daflon;

Tenentes, Octavio Lopes Barbosa e Pauio
Ribeiro Passos;

Alferes, Sebastião do Souza Xavior o Mo-
desto Lop is Martins.

2° esquadrão — Capitão, Domingos LopOs
Barbosa;

Tenentes, S3bastião Ferroira Leal e J030
Loses Martins Sobrinho;

Alferes, Palro Ferreira Loa! o Antonio
Lopes Barbosa.

30 esquadrão — Capitão, Hygino José do
Queiroz;

Tenentes, Manoel da Costa Ferreira o José
de Souza Xavier;

Alferes, Bruno Fernandes Madeira e Lin-
dolpho Females Madeira.

4° esquadrão—Manoel Igna.cio de Oliveira;
Tenentes, Honorato Teixeira do carvalho

e A lejul Gonçalves Lima:
Alferes, Eduardo Machado Botelho e Casa

miro de Abreu.
ESTADJ DE MINAS GERES

Comarca de Ouro Preto

751 brigada do infantaria

Coronel-command.ante, o major João An-
tonio Tassara do Padua.

Comarca da Leopoldina
4260 batalhão de infantaria

Estado-maior—Maj r fiscal, Ilonorio José
Ferreira.

Ministorio	 Marin!uk
Por decretos do 8 do corrente ruez, furam

concedidas aos officiaes aboix monsionados
as seguintes medalhas ilo ouro por contarem
m 1s do30 annos do bons-

Capitão do fragata José Gonçalves Leito
Mestre-sargento- ijula de João R alue da

Silva.
—Do prata por contar mais de 20 annoe do*

bons serviços:
C spitão-tenento João Augusto dos Santos

Porto.
—De bronzs por contarem mais do 10

annos do sorvions ints mesmas con,liÇns:
Primeiro tenente Arthor da Costa Noto
Pharmaceutico do 3 , classe, 2° tu:meato Al-

varo Augusto do Carvalho ;
Comrnissario do 4° classe, 20 tu-note Joil

Frederico Gluck;
Ajudante machinista, guardo-marinha Luiz

alargarido laangel;
Erionovento do 1 4 olasao, I Q sargento Joa-

quim Palro L000adio.

SECRETARIAS DE ESTADO

—Foi prorogada,por seis mozes, com orde-
nado e para tratamono do mude, a licença
em cujo goso so acha o bacharel Oscar
Vianna, procurador da Republica na socção
da Bahia.

—Rometteraln-30
Ao coronel commo,nda,nto superior inte-

rino da guarda nacional no Estado do Para
22 patentes do offichos daquela milícia nas
comarcas do Coroça o do Igarapé-m:ry, no
dito Estado ;

Ao coronel commandanto suporior inte
rino d t u

-
arda nacional no Estado do Coaráo

nove patanoss do (enojam da mosma milicia
nas comarcas da Capital e de Cratheas, nesse
Estado

Ao coronel commandante superior inte-
tino da guarda nacional no Estado do Mara-
nhão duas patentes de officiaes desta mili -ia
nas comarcas da Capital e de Via,nna,no dito
Estado;

A coronel commandanto suporior intorino
da guarda nacional no Estado de Pernam-
buco a patente do alferes Antonio Alvos Ca-
sado da guard 1, nacional do municiai° do
S. Lourenço da. Matta, no raferblo Estado;

Ao commandanto superior interino da
guarda nacional na Est ido da rl :lia 24 pa-
temam do officiaris do mesma milícia nas co-
mamos do Inhornhape, Itaboraba, e Para-
guassii, naquilo Fotado ;

Ao coronel cominais tanto suporior int-mino
da guarda nacional no Estado do S. Paul,
'es patentes do oflicia,es aaqtiolla

nas comam ss li. Capital, Cuondo o Ribeirão
Bonito, no mesmo-Estado;

Ao governador do Estado do Alan mas,
para os fins conveniewes. cópia lio t mon
ohito lavrado a bordo da lancha Mor '11 The
reza o relativo ai menor Wandorley, patural
do mesmo Estado,

—Transmittin-so ao presSionto 110 Supremo
Tsibtinal atire do ser jill eido um eu--
prior e ultima instancia, o p oe sso instou -
rad ) contra o sol-lado do br igada p )1in ial !lesta,
capital José Carlos.

Secretaria da Policia do Districto Fe-
deral, em 12 do janeiro do 1904.

Exm. Sr. Dr. José Joaquim Soabra, Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores—Te-
nho a satisfação de communicar a V. Ex. a
completa torminação das yréves, tanto do
pessoal maritirno, como dos conductoree dos
vehiculos que trafegam diariamente esta
cidade, o o consequente restabelecimento
desses serviços. Alguns conflictos isolados,
que se deram intercurrentomente, foram
do prompto reprimidos e não alteraram a
oram o a 83gorança, publieas, que sompro
foram mantidas som violoacias inutois, mas
com a maxirna onorgia. Cumpro o dover . de
assignalar aqui, para pio V. Ex. tomo na
duvida consideração, o iroustimavel concurso
prestado pela brigada policial o contin-
gentes do OVI'Cit ), da arina-la e bombeiros
para suffocação domes movimentos, durante
os quaes foi ircoproloinsivol a con Mota das
offisiaos o praças das rotaridas corporações
militares, assim como a dodic -.ção o zelo que
demonstraram, do modo a não se verificar
um só Incidente lameotovel no serviço de
repressão dos ofevistas amotinados o garan-
tia do trabalho.

Soube fraternidade. —O cli :ia do policia,
A. A. Cardoso de Castro.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Doclarou-se ao commissario fiscal do
exames do proporatorlos no Estado do Ma-
ranhão, confirmando o telogramma desta
datas que 11:a autorizado a organizar, na,
presente época. sa'-isfeitas as disposições re-
gulamentares, bancas ospeci ies para os can-
didatos ao laaar do praaca st) do telogca-

I phisot que pretenderam habilitar-se ao res-
I 'motivo concurso.

— Reinetteram-se
Ao Ministosio da Industrio, Viação') Obras

Publisas, afim de sor o assuinoto tomado na
c .msi lcraÇão gim m erecer, cópia do officio.
datado de 28 do dezembro intim ), no qual a
Academia Nacional de Medicina, sobre pro-
posta de um do seus: me !doais, faz conside-
rações a respoito da admissão do trabalha-
dores para as obras do parte.—Den-se co-
nhecimento ao director gorai do Saudo
Publica, enviando-se-lho copia do moseno
officio.

Ao diractor da Faculdade do Diroito do
Recife, em referencia ao ofilsio n. 40, do 26
d u dezembro ultim o os documontos solicita-
dos pelo estudante ilenriqua Coolho
Casto no ', alui:n.1 . 1mb que acamp mima o
citado officio, o que so achavam annosos á
poaoso dirigida a o>to minisauria ora sermos-
lir° de 1901 polo nossino estudante.

•	 Requerimentos desporlta nlo4
Vicente Casali, mestre do golo' usetica,

instituto 11 ojunin ( I nstant, polindo paso-
mente de voncimon tos rala-avo aos !anos
de pinho, jolhot3a ivoin'is o do anao proxiino
ao to, _.-Dssoodo no co iformidado do avise
dirioilo la toam-oiti (loa au Minieterio da.
'razoada.

Faincis :o Prosp.o-o de Oliveira, — Esto
Ministusrio rrio é orgão consulavo de parti-
colara.

Feansisc, Papaterra Linionga Pilho, so o-
diado sejam eJnsido •aios validos, para a
matricula n i. Paeuldado do Nledicina, os
o a .. (tN do portugtouz. ['rimou, inglez. ari-
um] :ticos googaiolii i tu cá wooraphia,
I; aZil,	 univossal o	 ileaztl, e para
o a io ss do oh-lemos:st ostio physica, oh:mi-
ca o !I e'r,oria, natural, pastoloi no coltooie
sli itar. --.In lofs fio, com ex:epsãs) di ari-
thain iica. etj )ex te ó final -o) os armo, os
domais ilissOlOinos o miolos:lin 5.1 no 4' armo,

30 esquadrão — Capitão, Francisco da Ro-
cha Ferreira ;

Tenentes, Fernando Peroira Dalon e Victor
Marconi ;

Alferes, Manoel do Couto Valia o Joaquim
do Couto Valia,

40 esquadrão—Capitão, João Baptista Len-
gruber;

Tenentes, -Antonio Manoel da Silva e Da-
niel Pereira do Souza.

520 regimento do cavallaria

Ministorio	 ártica, e Negodos
Interiores

Expedient) de ti da Janeiro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

.Communicou-so ao Ministerio das Relações
Exteriores, em resposta ao aviso n. 38, de
30 do mez findo, que o Governo não dispõe
do verba pari, fazer-se representar no Con-
gresso Universal de Advogados e Juriscon-
sultos que se deverá reunir no corrente
anno em S. Luiz, por °cousa° da Expo-
sição, salvo si o mesmo congresso se realizar
depois da primeira reunião, em maio, do
Poder Legislativo, quando poilease-ha soli-
citar o cr- edito nocessario pira ()ocorrer a
tal despeza.

—Conretloram se seis mexes do licença,para
tratar do novelos do sou interesso, ao oiti siol
do 1 0 districto do Registro Geral do Hypo-
thecas João Kopleo, sondo nomeado para
substituil-o João Teixeira Pinto.

Recurso

Aselioff & Guinle. rocorrersio do despacho
da Junta Commercial, que ne_rott o r	 aro

respoctiva, fisraa.—Nego provime it ai
rasura), á vista da ox pressa li .pos • ção do
a 1 0 do art. a, do decseso n. 016, de 24 do
outubro do 1899,
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e o requerente, como se vê da certidão com
que instruiu sua petição, cursou até o 3°
anno daquelle collegio.

Expediente de 11 de janeiro de 1904

DIAECTORIA GERAL LF. SMIDR PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector geral das Obras Publicas do

officio n. 25 cio 9 do corrente ;
Ao director do 20 districto sanitario do

officio n. 3, do 5 do corrente ;
Ao consul do Brazil -em Genova do officio

n, .317, de 14 de dezembro ultimo.
- Solicitaram-se do inspector da Alfan-

dega providencias para que tenha livro sa-
hida um volume sob o n. 321 e marca' SP,
destinado a esta diroctoria.

-Reconornendou-se ao chefe dos 2 0, 3. o 60
distrietos sa.nitarios que mande effeotuar
rigorosas visiole de policia e vigilancia sa-
nitarias aos seguintes predios:

Rua Cardoso Junior n. 24.
Rua Santo Amaro n. 16,
Rua do Trem n. 1-1.
Rua da alisericordia n. 54.
Rua Frei Caneca n. 276.
Rua Sant'Anna n. 44.
-Itemetteraffese:
Ao director geral da contabilidade deste

ministerio as folhas de pagamento do pes-
soal, sem nomeação, em commissão, do ser-
viço de hygiene de defesa, na importancia to-.
tal de 13: 411$ p£37, relativas ao mez de dezom-1
bro findo, e uma canta na importancia de,
1:104703, de fornecimentos feitos a esta'
Directoria Geral no ratarei° mez;

Ao director do Hospital Paula Candido um:
requerimento do Vicente Leitão polindo a
entrega do espolio deixado por seus pais
Ila,nool Pereira da Silva Le.tão e Anua
Liorjes Leitão, falia eidos naquelle hospital;

Ao director do Lazareto da Ilha Granata
portaria de licença de Angelo Carlos do Al-
buquerque Mello, eseripturario daquolle es-
tabelecimento;

,Ato director dos Tolographos o laudo do
exame de validez do Gota alio Fran:eisco
Pessoa o Luiz Faria Lemos. .

Ministerió da Fazenda

Diraç:torit do Expodient ,) do Th3souro
Paderal

EXI , :l]114NTE DO SR. MINISTRA

Dia 12 de janeiro de 1904 •

Sr. inspector da Altantlega do Rio de
Janeiro:

N. 2 - Communic0- V03, pira os duvilos
effettos, ter resolvido que o insp-ctor 1 Fa-
zenia Manoel Jansen Mul/er, depois do tomar
possa do cargo de can Coroo te do sa alfan.loge
para o (tu al foi nomeado p or d3er.Ito de 9 do
corrente. °intim') 110 Tb. ssnra Foleral o
serviço d.o inspecção de quo foi ;nournbido
por este ministorio.

I -XPEDIENTE DO :411- blitMeToR

Ti 12 de, jarrixo de* 1901

Sr. 1 isp.wto: da Caixa, de Amo:ti:ao-ao
N. a-Dovolvando a essa inspect n ria,devi-

darneoto assina Is' paio 8 .. • . Ministro, os
pipis que ,Lentipaah-lram vosso o1liLo e. Ri,
de 7 de jtn sim carrant 3, e vos,
para os tios convenion:is, h Iva: . o mosoi
Sr. Mioistru. par chspa,..;ilo +te 8 do. dito :noz,
acceitado a provaleacid. ad ,pta a ior eunve-
niencia do sarviv dessa rapir.,içã,..) O eon
virtude 11a, qual as quAinas lo n tas
atito jd:L8	 dilacere(' L .; go3Pa) lidt 1,s iforisal-
montedo :ra	 (103,0-to.

N. 3 - Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 8 do corrente mez, profe-
rido no officio que lhe dirigiu a nossa te-
gação em Paris, em 12 de dezembro d .) afluo
proximo passado, transmitto-vos, afira de
de serem incineradae, as inclusas vinte duas
(22) notas falsas do valor de 200S cada uma,
encontradas em poder de um indiVitlii0 do
nome Ma.rcolino da Silva, como consta do
mesmo °filei°.
- Sr. director da Recebedoria do Rio cie

Janeiro
N. 3-Communico-vos, para os fios conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que expuzostea em officio n. I, de 5 do cor-
rente, resolveu, por espacho da mesma data,
conceder prazo até fim de fevereiro proximo
vindouro, para sollagem, na conformidade
do disposto no art. 1 ., n. 42, • ol lei
n. 1.144, do 30 de de dezemboo ultimo, dos
stocks de bebidas oxistontos nas casas com-
moreiaos.

N. 4-Commanico-vos, para 0,4 fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo prosento o
recurso encaminhado COR1 O 1'0380 OffiLRO
n.12, da 24 do janeiro do ann pardal° finde
e interposto por Marrem Gonçalves & Comp.
de vossa deni gre) itnpon -a multa de
1:8n 10$ ' do art (13 do regulamento annexo •
ao decretou. 3.564,de 22 de janeiro de 193),
em virtude do denuncia aprosonticla por An-
tonio Pinto do Souza Freira, e, attendondo
que dos tres recibos que acompanharam
aquella denuncia apenas o de n. 20, da quan-
tia de 500$ e datado do 17 do julho de 1010,
não se ajusta ao canhoto exhibido pelos re-
correntes para prova de que os documento3
em questão oram &igualas vias de recibos. o
como taes isontas do solto, resolveu, por
despacho do 28 do mez proximo findo, profe-
rido em sessão do Consilikl de FaZ 3111a e de
oco& !o com o parecer deste, reformar a de-
cisão racorrida para o elícito de sor apenas
imposta a, multa de oog relativa ao referi-
da recibo n. 29.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1-Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes° de accorlo com o desovei' o do 8r.
Islinistro,d,o 8 do dep.ornb:o ultimo, o ioelits.)
processo relativo á fiança (Med rava, no va-
lor do 2:004, prestada por João Baptiif a da
Gama Rocha, em duas apalicos da divi Ia
publica, do valor nominal do 1:010$ cala
uma, afim da garantir a sua responsa,iiii.-
dado no cargo do oncarrog.sdo da ar poe la,-
çã.a chs rondas feio:elos era Cabo Feio, Es-
tado do Rio do Janeiro.

N. 2 Estando sotisaella a disp osleao
da 3a alínea do art. 400 do doera;) n. 2.230,
de 10 do fevereiro do 1895. a que vs rof o-
ristos no °Meio n. 4, do 5 d j tneiro do atino
proximo pissa lo,	 110V.3 VOS raro	 •ar
os fins couvani o ntes, o lit3Iti4o processi rela-
tivo á fiança pi'ostali. p s!o Dr. Leonel Lo-
teai da 811 ia Lima o ri I a apolie ,s i t di-
vida pablica, de sua propriedade, do valor
nomin al do 1:0))s o)) caia uma, para ;oa.-
ra.n tia da rosponsabilidado do Ataliba anael
do Azevedo Coatiaho no lugar do thesou-
retro da agencia do Corroi() de Posropatis,
Esta lo do Rio do Janeiro.

- Sr. delega Li mi Th-esoreao Foloral em
Londros:

N. 1 - Em resposta aos vossos offioios
os. 20, de 2 1 Janr.)	 3, do 11 du us-
vambro ultimn )s,	 via pr ,p323:st . s o til vi-
ire do som Fiji	 doe LU1313 ta a os :a +1.310
00.2., tia a reariesst das c liibiaas. quan lo s 3
tratar	 p tg amonto ..; em outras lo
visto podoroin es`-od s3.' e:rectas-1e; e mi
as prol:Ro de; eamojoos, roto s João endos as
ao credor, evite:et-leso doei 3 Mele que O
-Filosofia) continue a ser projalica-lo eta s
int oresoes, somo ji tatu aconteci lo tio caso

de oscillação de cambio, declaro-vos, para
os devidos effoitos,em obediericia ao despacho
do Sr. Ministro, de 11 de dozemb anno
proximo passado, que, á, vista do contracto
celebrado entre o :Governo Brazileiro e os
nossos agentes financeiros, nessa Meada, só a
estes podem sor endoásadas todas as caut-
bines saccadas sobre praças e-str ingeiras,
deve essa delegacia, logo que receber com-
municação da remessa de qualquer cambial,
pedir aos referidos agentes que façam com
ella o pagamento reapectivo.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 2-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a melosa portaria do 7 do corrente,
concedendo tres Mexes de licença ao 40 escri
pturario tia Alfandega de Mana-os Luiz de
Albuquerque Mamo/tão.

N. :3-Relativamente ao objecto do. voo
officio n. 63, fie 23 dá novembro de 1902, de-
clara-vos, para os devidos offeitos. cena o
Sr. Ministro, por despacho de 14 de setembro
do anno proximo findo, resolveu recommen-
dar-vos que, embora nunca deva ser dispen-
sada a auliencl da Intendencia. Municipal
dessa cidade sobre ei 00000SSZ,38 de afora-
mento dos terrenais do que trata o decreto
n. 4-105, de 22 de fevereiro de 1858, não
leveis em conta a impugnação da, mesma
intendencia, sempre 410 essa; impugnação se
oeforir á inconstitucionalidado, por isso que
as municipalidades só , po Lerão dar parecer a
respeito 'dos ca-os do art. 3 do citado de-
creto, cumprindo que, dada essa hypotheso,
conceda,es o aforamento, nds termos das cir-
culares tis. 23, de 18 de abril, e 40, do 22 de
julho de 1902, ficando a quota se julgar le-
sado o direito do recorrer aos tribunos com-
petentes.

N. 4-Dovo1vendo-vos o incluso processo
que acompanhou o Pfilolo dessa delegacia
n. 79, do 30 de novembro do anuo proximo
findo, referente aos titulas do nacionalização
do vapor .1.1an(lus e do • rebocador Jane, re•
queridos por J. ti. Aindrosoo, successoros,
como procuradores do ,José C. de Mesquita,
declaro-vos, para 04 devi Los effoitus o do
ar-cardo com o dospa.cloo do StoMinistro, do

do eàrront), .sue os raforidos titules não
podem sor expedidos por não estar junta ao
Mesmo processo a proeuração do Josa C. de
Mescitiita o nao ter sido passada pala Capi-
tania do Porto desse Estalo a certidão do
rogistro das referidas embarca-003.
-	 doiegalo fiscal da Bahia
N. 3-Declaro-vos, p i. ,ra os devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao ex-
posto polo alinisterio das RellçaoS Exterio-
roã em aviso n. 75, do 20 de novembro ul-
timo, rosolvea, por desoacho de 7 do cor-
rono, autorizar a restituiçã.o do imposto
cobrado sobre as passagens do contra-almi-
rante Suturar, command ante da esquadra
amoricano, do Atlantico-Sul, o do tenente
Alrhonse e seis marinheiros cora ene em-
barcados no vapor Tennyson, da Companhia
Lamport & Holt, com (103t,1110 a Nova-York,
quando esteve nossa porto a, mencionada es-
quadra.

N. 4-Communicos-vos, para 03 fins con-
venientos, que o Sr. Ministro, por despacho
1(e 17 do dozonabro proxirno findo, resolveu
a,.) o oder a oxoaoração solicito-da pelo escri-
vão do, collecaoria das Nadas federam (em
Aavargoza, Eurip3133 Gomes de atenues, no
ro 'florimo:leo tratos:mit : ido ouro o vosso offl-
iii n. 171, do 3 do 1110311.4 D13Z, o appmvar
o acto polo qual namea3tos Nosto... Luiz da
Sdva, para exoecsr interinanesate o roforido
cargo.

-S:. delegado fiscal no Espirito San.o:
N. I - Edo o'oe ii.311,3É . 1, mio day),:[1.3 do Sie

Ministro, de 2 do eooronto, junto vos remotto
uma cópia do can etac;o clara-do em 12 de
dozinbro ultimo,com Mauricio Israolson p ara
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o serviço do extracção de areias montaziticas
nos terrenos do marinhas o outros de pro-
priedade da União, nosso Estado.

- Sr. delegado fiscal oro Goyaz
N. 1-Em resposta ao vosso oficio n. 137,

do 22 de setembro do armo proxirno findo,
encaminhando o requerimento ora que Do-
mingos Gomes de Almeida pede, por equi-
dade, restituição do que de mais pagou em
1898e 1899, a titulo de registro da sua pe-
quena fabrica de cerveja estabelecido nessa
capital, declaro-vos, para os devidos atrai-
tos, que o Sr. Ministro resolveu, par des-
pacho de 28 de dezembro ultimo, proferido
em «fissão do Conselho de Fazenda e de
acofiado com o parecer deste, zattender
mesmo pedido, nos termos da decisão con-
stante da ordem desta directoria, n. 4. ex-
pedi la a 'essa delegacia em 22 de junho
do 1901.

- Sr. delegado decai no Maranhão :
•N. 2 - Corninuniaorvos, pora os devidos

offoitos, pia o Sr. Ministro, attendendo
que lhe roquoreram os negocia.nt is dessa
praça Oliveira Noves & Comp., na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 129, do
de 23 de novembro do armo proximo pas-
sa 'o, resolveu, por despula o de 22 de do.
(Imo:libro subsequente, permittir que os 1112S-
111 , 8 13040Ciallt38 ominam vales-ouro para
p tgamento de direitos de importado na
Alfasdega dose Estado, devendo fazer um
doposito em apolices da divida publica para
garantia da emissão, cujo limito maximo
será de um terço do valor do mesmo depo-
sito, cánvort:do em ouro, ao cambio de
10 1/2 por 1$, nos termos da circular n. 61,
de 12 do dezembro Ge 1902.

N. 3 - Commumico-vos, para os dovidos
offeitos e e accardo com o despacho do
Sr. Ministro. de 2:4 do agosto do anuo pro.
:imo findo, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente, cm
officio n. 1, do 2 do corrente, julgou boa a
fiança, no valor 200$. ora uma e ,derneta
Caixa Economica, prestada por Antonio
Abeahão Soores, para garantia do sua res-
ponsabilidade no cargo do colloctor das
rondas fedemos no município do Pinheiro,
nesso Estado.

N. 4 - Communico .vos, pra 'os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. tosado presente
o requerimento transmittido cora o VOSSO
oficio de 21 do novembro proximo findo, e
em que o 2' escripturario dessa delogacia
Ladislao Benevenuto de Castro Remou podo
p ira ser p.00movido, resolveu, por doso acho
de 8 de dezembro proximo findo, que o re-
querente aguarde ()oportunidade.

- S. delegado haat em Minas Gera,es
N. 2- Communico-vos, para os devidos

efroitos, que o Sr. Mi listro resolveu, por
despacho de 5 do corrente. approvaa• o acto
de 1113 d artes conta eia officio n. 76, de 16
do dezembro do anno proxirao findo, e pelo
qual, em resposta á consulta nita, polo col-
lector das rendas federaes ora C ,rangola,
nese° Estado, declarastos ao mesmo colloctor
que as taxis das aeu as minoraes artifirdaes,
431 :evadas ao dobro pela lei orçamentaria
n. 741, de e8 de dezembro tio PM, voltaram
a sor as do regulamento que bsixu cora o
decreto n. 3.6

'
22 da 21 do março tarnbem do

1909, visto nã'.') ter sido aquilo augmonto
consignado nas leis orçamentarias poste-
riores.

N. 3-Communico-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 7 do corrente, indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n.69,
de 16 do novembro ultimo, o em que a Socie-
dade Propagadora de S0i0adaS e Artes de
Juiz de Fara pede isençã,o de direitos para
108 volumes contendo matoriaes destinados á
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construção do seu alindo, visto como a lei
n . 1.144, de 39 de dezembro proximo findo,
não reproduz a disposição constante do
art. 14 da de n. 953, do 29 de dezembro de
de 1902.

-Sr. delegado fiscal no Pari:
N. 3-Rein:Ato-vos, para os fins couve-

nientos, as inclusas portarias de 31 de de-
zembro proximo fiado, concedendo as se-
guintes licenças para tramento do saude : de
tres mezes, em prorogação, ao 4° eseriptu.
rario dessa delegacia Lo iz Pelinca de Oliveira
Silva ;. do igual tempo,ao 4 oescripturario
Alf Mega desse Estado Jonuirn Pessoa Ca-
valeanti de Albuquerque.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 3-Retnetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 7 do corrente,
prorogamdo por doas meus a licença em
cujo goso se acha o 40 escripturaato dessa
delegacia Joaouim Soares do Pinho Junior.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 5-Communico-vos, para os devi los

effeitos, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho do 7 do corrente, iniufarir o re-
querimento encaminhado com o vos ) orneio
ri. 163, de 14 d.e dozombro ultimo, o em quo
a Companhia Geral do Melhoramontos em
Pernambuco, por sou suporintend,in t,o, paio
isonção de direitos para [ou locornovol
0,10001, com destino ao sor doo da linha for-
tim do eu 18 usinas, visto que, ein taco da
actual Itt do orçamento. os maohinismos,
com ) o de que se trata. só goz mi do isenção
do direitos quando importados por syndi-
cates aericolas.

- Sr. deleoaslo fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 3- Reine tio-vos, para os fins conveni-
entes, a inclusa portaria de 7 do corrente,
cone,olon o tros MOZ03 do licença ao por-
teiro-cartora,rio de3:33, delegacia José Luiz
Gonz assa de Gouvêa.
- Sr. delog• ido fiscal em S. P auto :
N. 8-Dee'aro-voapara os devidos offoitos.

que o Sr. Ministro, tendo em vista o que
cornmunicastos em oficio n. 273, do 9 de
desembro psoxiino findo, rosal ve'1, por des-
pacho .lo 21 do mesmo moz, exonerar lofiz
da Vinhoodo 1ogar de colleetor das remd ts fo-
domes ora S. Paulo dos Agudos, o bom
assim approvar o vosso actu annoxand
provisoriamente a dita cellootoria á do
Lonção r o as demais provi lenelas que to-
metes ora relação ao asso napto

N. 9-Reinetto-vos, para os fins colocai-
entes, a Inclusa portaria do 7 do c -trronto,
praregando por Usos moles a licença em cujo
goso se acha o 30 escriptura,rio da Alfan-
dego, do Santos Etniliano da Silveira Fontes,

N. 10-Em resposta ao vosso telegrafam%
do 5 do corrente, submettendo á approvação
do Sr. Ministro a decisão que proferistes
sobre consulta do inspector da Alfandega do
Sonsos a respeito da cobrança tio adlicional
de 210 em ouro, creado pela vigente 1 ti da
receita, decloro-vos, para os devidos eireitos,
do acc3rdo cofia o despacho do mesmo Sr.
Ministro. daquella, data, que o imposto em
questã,*(odnvo ser calculado sobro 03 v dores
ofileiaes das mero idorias menoionadas
art. t o . e. 9, da dita lei e não sobro a impor-

moio dos respetivas tliroitos.
N. 11-Não constando no Thesouro Fotleral

que tivesse sido aprovadas pelo Sr. Ministro
a fiança prestada por Ilorminio M.
para garan tia (I) sua responsabilidade no
cirgo de colloctor das rendas federaes
cidade de Franca, nosso Estado, conformo
declames om oficio n. 216, do 21 do novem-
bro do anno proxitno p assado, reco:ninando-
vos, em obediencia ao despacho do mesmo
Sr. Ministro, de 7 do dourai) eo ultimo, que
presteis exclarecimentos a respeito.

N. 12 -Cominuniso-vos, para os fins coe
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 de dezembro proximo findo, resolveu
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c moo lor a exononoão e Aleitai% pelo col-
Motor das rendas folor ans em limeira, .Jos
Borna,rdino do Araujo Cintra, no requeri-
mento enviado com o vosso ofiloio n. 249,
do 24 do novembro anterior, e bom assim
rocommondar qu activeis a tornada do
contas do 11133 no rosoonsavel, afira do ser
subo-muno o respectivo processo á aprocia-
ção do Tribunal do Contas.

- Sr. delegado fiscal toai Sergipe
N. 3-Communico-voe. para os devido

fios, que o Tribanal do Contas, sogundo de-
clarou o respectivo presidente em oficio
n. 4, de 2 do cor- mte, julgou boa a fiança,
no valor de 325;5, em uma ca ternota, a Caixa

Eednealloa , prestada por Josb dos Santos
Queiroz, pari garantir a responsabilida de de
José Muniz Barreto, no legar de colloctor
das rendas forleraes nos municiplos de Ita-
baiana, S. Paulo, o Itaporanga, nesse Estados

N. 4-C tmmunico-vos, para os fins convo-
nientes, que o Sr. Ministro. adoudo:n(1) n1,8
razões constantes do vosso oficio n. 55, do 23
do novembro do armo proxitno findo, resol-
veu, por dosoacho de 21 do inn subroquoite,
Mn:Inovar os actos pelos quaos suspoolleetes
do oxoreicio das respectivas funcçiíos. p tr 15
dias, o monto fiscal do imposto do sal Apri-
gio da Silva Mayturt e impo estos Vagido
Gonçalves Vallonça para substisuir aquollo
funecionario durante o soo inoperlimonto.

•N. 5-Para que 1»ari sor approv ola a.
fiança pie:atada por Josd Luiz tto An Irado enu
favor de Luiz de Andrade Pulite!), colloctor
das modas fetioraos nos man:reinos; /ta Ga-
polia do Nossa Sonhara, das 1) iros, Siritar o
Japaratuba, nesse Estado. o cuio pruris:3o
encaminhastes com o oflioit) n. 16, de 17 do
novembro proxi mo fie lo, recommendo-vos,
era obeliencia ao d ispach) do Sr. Ministro,
do 7 do dozombr) ultimo, que mo rd its la-
vrar novo t3T01) de fiou 5 ou gata se declare
que o fiador tambom so reeamsobiliza pol )s
actos dos propostos do adiançaita

RECERED:)13.IA. I)) RIO D11 o1N:UR')

R luerimentos despachados

	

Dia 12 Ite	 flv 1905

Maria antonia Bebei ro -Tranefira
De. Poda) tio Abri 'ida G Aio!' - ídolo.
Jos Raisiguos Toixoi 	 .
Joaquim :o Souza Ro
Pinto & Gome r. -Ideio
Valorio & Quaresma.- Liem-
José Forreira Moreira.-1:erno
Rodei pho de Moraes Coutinho.-Item.
Josã Rodrigues
Francisco Izoltli.-blona.
Elyzeti & Comp.-Man.
Antonio Teixeira Machado . 	 . •
Domingos José da Silva Bal.-Hom.
Alfredo l'a,N-wreau.-Id
Antonio do Souza. -Idom.
Leopoldino da Silva Bravo.- Pago o

impos •a) em debito, trfnsfira-so.
Manoel Foca wits) Rialer.-Solva as -Ol-

vidas.
Raul. .1 t Co rt Loub irt.--Rovalide o ;serio

do documento.
Ho:aventura C irredro. e s talou o imo ..sto ona

debito, translie s . ! o (tti itt sietrio.
Emenda, do J,!..:111s Piras. -Pago o imposto

001 ti . 1a0, tu' an
aril oso	 tritoi	 .& Comp. -Arelii vo- te a

mittlança.
Luiz Nogrsoira.- Orelii voo .
.1 te:: Ferreira V az.- .erelfivo.so .
Constança Marques. de Carvalho. -Arelii-

vo se,
João Bento do A enojo. -Idem.
Antonio José- Cabral. -Idem .
Alexandre Joed da Rocha.- Rectifique-e.
falaria d a Silva Pereira de Castro.-Satis-

faça a exi 'sisuda. da subalirectoi ia.
Manoel Casar Covet.-Indeferido.
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Oliveira &Machado --Satisfaçam a exigon-
eia da sub-directoria.

Pereira da Fonseca & Comp.—Exonere-se
do pagamonto do exercicio de 1904.
•Paulo Souza & Comp.—Sellado o conheci-

mento, transfira-se.
Pereira Costa & Comp.—Sellado o conhe-

cimento,exonore-se do pagamento do exerci-
cio do 1904.

Peolato C. alheia dos Santos e outro.
—Dê-se‘a, baixa. .

Companhia 'Metropolitana. — Averbo-se
a mudança.

Companhia Estrada de Ferro Muzambinho.
—Archive- se a mudança.

JoaluinrCoolho de &Ana. — Soltado o do.
cumen to, transfira-se.

Luisaltes& Comp.—Satisfaçam a exigencia
da sob-directoria.

Marques & Comp. — Re-moira o compra-
dor.	 •

M. S. Rodrigues Ferreira.— Pago o im-
posta em debito, averbo-se a mudança.

A. Corrêa & Lima. —Defo..i.lo
Adolpho Gonçalves Rasas. — Satisfa,ça

exigoncia da sobaiirectoria.
Avelino Cand ido A 1 VOS da Silva . — A vorba -

se a mudança.
Brazilia America. Pacheco da Rocha.

Exonore . se do pagamento do exereicio do
1903. n)tando-se no la.irp,inianto estarem os
predios demolidos.

Dr. João Luiz d ms Santos Titara.—Annulle-
se a divida constante da contra f e. 88 DD,
ui/Miando-se á Dirac.toria do C mtenel

J.o Lopas do Carvalho. —Satisfaça a exi-
gi:meia da sub-direc

M. Wellisch & Comp.—Exonere-s.) do pa-
gamen'o do °xereteio do 19o3.

João Man )01 Monteiro. — Exenore se d.)
pag ;Aunt ) de 1903, e note-se no actual estar
o predio demolido.

Augusto Marques da Carvalho Oliveira. —
Eximore se do pagamento do CX ,3PCICIO de
19)3.

Jcsil Forreira Vaz.—Do•luzain sidras mez R
do exercicio de 1903.

El vira G oine ; Pereira. —Exonere-se do pa-
gamen u do exe..cicio de 193.

J034 Worms —Ex more-se tio pagamento do
exercicio do 1992.

Italigiosos do Convento da Carmo da Lapa.
—Deduzam so trcs mezas do e:torcido do
1993.

G tiimares Irmão & Com p.—Doluz km-se
seis mexes do exercicio de 19n.

Padro Joaquim Francisco de Paula o Silva.
—11o,itizani-so tres mexes do ex nicicio de
19 13., 	 •

Lao i •indo Jose do Vasconcellos Junior. —
Fxonero se do pagtmento d) exonciel) do
3903.

Dia 9 de janeira de 19.)4

Ao Sr. Ministro da Faval/A
N. 7 — 4Z.emettendo a proposta indicando

os Estados que devem ionstituir as eivem-
scripções das seis sub•inspectorias.

N. 8 — Remettendo o calculo das despe-
zas, afim de ser organizado o orçamento,
nos termos do art. 51.

Dia ff

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal.

N. 9 -- R ainisitando o pagamento de
250$ de aluguel do sobrado, á rua Nova do
Ouvidor n. 23.

DT &RIO OFFICIAl.

Annos'

1203

1902

Ministerio da, Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 9 de jgne;ro de 1904

Ao Quartel General, declarando tor resol-
,vido iate as boticas do bordo sejam entre-
gues ao hospital do Marinha dota Capital
sempre que os cirurgiões o pharmaceuticos
que de,•ernbarcareça limo tiverem substitui
(aviso n. 20!.

— Ao Arsenal de Marinha desta Capital
autorizando a mandar forneeerr

A' Capitania do Porto do Estado do Espi-
rito Santo um cofre de madeira pelo preço
de 430$ (aviso D. 21).— Communicou-so á
alludida Capitania (aviso n. 22).

Ao corpo de infantaria do marinha, 50
mosquetõcs e 50 carabinas Mausor de 7 m/iii
sem correame; o bem assim declarando que,
o pedido do canhão Armstrong de 120 min' o
das metralhadoras Nordenfolt do 23 m/% só
podorá ser autorizado depois de foita, a com-

Janeiro — 1904

DIFFERENÇA

Para mais

20$000
37$140

20$060

0051

136$791

potente installação (aviso a. 23).— Commu-
ondeou-se ao Quartel General (aviso n.24).

—Ao Commissariado Geral da Arma,
autorizando:

A mandar fornecer ao navio-escola Tra-
jam; os objectos constantes da ' relação que
se lho remetto (aviso n. 25).—Communicou
se ao QuartelGeneral (aviso n. 2(3).

A mandar fornecer á EsCola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Pernambuco
as macas o saccos de lona, som exce-
der os limites do credito doncedido (aviso
n. 27).

—Ao consulado geral do Brazil em Liver-
pool:

Communicando ter providenciado, nesta
datai, afim do que, pela Delegacia do The-
souro Federal em Londres, seja paga a
esse consulado a importancia do 7-5-10,
despendida pelo vice-consul brazileiro em
Barbadas com o alojamento o passagem
para o Rio de Janeiro do solda lo naval José
Gomos da Rocha (aviso n .28 ). —Commuicou-
se á alludida delegacia (aviso ai. 29).

•

•••

Inspectoria de 13garo.-3

EXPEDIENTE 1)0 SR. IN5SPE( TeR

Alrandega do Ceará

Demonstração da renda arrecadada no mez de novembro de 1903, comparada
com a de igu.al mez de 1902

RENDA

MEZ DE NOVEMBRO

1903 1902

Importação:

Ouro 	   47:636$905 58:05%633
Papel 	 184:3%$916 224:893$020

Entrada e sahida do navios:

Duro 	  400$000 380$000
Aildicionaes 	 54$043 18$903
Interior 	  8:259$996 7:150$392

Consumo:

Taxa 	 23:7774240 27:188$755
Registro 	 20$000 --
Extraordinaria 	 164$705 191$367
Dopasitos 	   1:003$645 2:040$983

Ronda especial :

Fundo de resgato:

Papol  • 314968 274317

Fundo do garantia :

Ouro 	 11:99:75108 14:514$381

275:92:3$616 334:706$751

10:421$728
4C:527$104

890$396

3:411$515

26$662
1:037$338

2:605$183

58:919$926

Para menos

ca ao A. DESPACUADA

Toneladas

	

12.333
	

1.074,0D7

	

12.144
	

731,326

80 ntrida sucção da Alfandoga, do Coará, 1 do dezembro do 1903. — O chefe, Balduino
h sé Medra.
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Requerimento despachado

Dia 12 do janeiro de 1904

Baumann, Hanold & Comp. o outros, pels*
(lindo interpretação: 1 0, si não estava na in-
tenção das partes que as palavraa—mediante
a con lição de pagar—no termo do res deão
dos contractos de burgos agsicolas, consti-
talam o Governo na obrigacã,o do pagar-lhes
a preço ajustado, o si o Governo por ellas não
se reconhecia c onstituido naquolla obrigação;
20, si com a a,ssignatura do termo reputava
OU não o contracto perfeito o acabado.—no
ha que deferir.
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Ministerio da Guerra
Requerimentos despochados
Dia 12 de janeiro de 1903 72 *

Capitão Sebastião Lacerda de Almeida, con-
tagem de antiguidade. —Indeferido em vista
das informações.

João Ferreira Borges, operario da Fabrica
de Cartuchos, dispensa do trabalho.— Apre-
sento certidão de tempo de serviço prestado
na referida fabrica e no extincto Labora-
-brio do Cuspinho e substitua a cópia do

• parecer da junta militar de saudo, que o
inspeccionou, por uma certidão de termo do
mesmo parecer.

Ministerio da Industrie., Viação
e Obras Publicas

DirectOria Geral da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 12 de janeiro de 1904
Thernistocles de Figueiredo e José Valeu-

tim Dunhan.— Compareçam na I" secção
desta Diroctoria Geral.

Directoria Geral da Industrie
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publica,s—Directoria Geral da Industrio-
2e secção—Circular n. 1—Rio de Janeiro,
12 de janeiro do 1904.

Estando o Governo autorizado pelo art. 17,
n. 1, da lei n. 1,145, de 31 de dezembro de
1903, a reorganizar os rerviços e reparti-
ções a cargo deste ministerio, e convindo
pôr em execução, com a maior brevidade, as
reformas decorrentes daquela disposição lei
gislativa, recommendo-vos que apreeentea-
até o dia 15 do vindouro o projecto de reor-
ganização da repartição a vosso cargo.

Solide o fraternidade. —Laurp Severiano
2iiii/ler.—Sr. director geral dos Correios.

— Identico aos Srs. directores das se-
guintes repartições : Telegraphos, Illumi-
nação. Obsorvatorio, Estatistica, e Jardim
Botanico.

Directoria Geral de Obras e Viação

Pos portarias do 12 do corrent3;

Concederam-se sois meses de licença, com
ordenado, do conformidade com o § I s do
art. 2. do decreto n. 4,484, do 7 de março
de 1870, ao ajulanto da estação especial da
Estrada do Ferro Central do Brazil Ms-
nool Rodrigues da Costa para tratar de sua

Foram rrorogadas as seguintys licenças
por mais 90 dias:

Com ordenado, de conformidade com o
§ l s do art. 20 do decreto n. 4.484, do 7 de
março de 1870, a em cujo goso se acha o
tolegraphista de 44 classe da Estrada do
Ferro Central do Bra.zil Arninalab Jansen
To:vares para trata • de sua saudo;

Com metade do ordenado', de conformi-
dade com o § i s do art. 20 do decreto
n. 4.484, de 7 d) março do 1870, a em cujo
gelo se acha o mostre das (Oficinas da 4"
divisão da Estrada de Forro Central do Bra-
sil Bento José Ribeiro para tratar do sua
saude.

DIRECTORIA. GERAI, DOS CORREIOS

Por portaria do 11 do corrento foram
concedidos 30 dias do licença ao pratica:1 e
dos Corrolos de S. Paulo Benigno Einygdio
Ribeiro.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral da Industria-
2" secção—N.8—Rio de Janeiro, 9 do janeiro
de 1904.

Sr. Ministro das Relações Exteriores-- Em
resposta ao vosso aviso n. 17, de 31 de agosto
ulti no, 'sobre a convenieneia do pedir-se
licença ao Congresso Nacional para que possa
o Governo Federal adherir á Convenção In.
ternacional do Metro e contribuir para'as
dospezas da Repartição dos Pesos o Medido-g,
tenho a honra de declarar-vos que, de ao-
eordo com os parecoros, não só do pessoal
deste ministorio, como de espscialistas no
assumpto, não me parece que e350 procedi-
monto seja aconselhado pelas necessidades
immediatas e actuaes do nosso pala.

O padrão metrieo, convenient monte au-
thonticado com as anignaturas de M. Fiseau.
H. Tresca a Antonio do Araujo, que se acha
no Oborvatorio Astroqomico, foi submettid)
a um exame competente o dolle resulta que
esse padrão possue as condições precisas para
as necessidades actuaes dos nossos trabalhos
de geodesia e geographia.

Aiéta desse padrão,existe no mesmo Obser-
vatorio katronomico, entre os aceessorios do
um basimetro de Brunner, um padrão me-
trico convenientemente aferido, e no proprio
Ministerio da Guerra, no 83U archivo mi-
litar, deve existir urir basimetro de Troyton
& Simons. com o respectivo metro padrão
de aferição documentará e que já, sorriu
para aferir o basimetro empregado pela
commissão cadastral do District° Federal em
1893.

Si o Brazil necessitasse, por exemplo, exe-
cutar trabalhos concerrontos á medição da
fôrma e grandeza da tersa, o padrão me-
trio.), com a maior exactidão possivel s3ria
imprescindivel.

Não se tratando, porém, duao caso espe-
cial o não sondo de prever tal necessidade
em futuro mais ou M3R03 proximo, mo pa-
rece que, o que possuimos a respeito, presta-
se perfeitamente aos fins da pratica, o que,
portanto, a despeso, reclamada pela adhesão
pôde ser adia ia.

Sande e fraternidade.— Lauro Severiano
Müller.

Ministerio das Relações Exteriores

Vice—Consulado em Assumpção

Ilellotorlo do 30 trItneetre do 1003

NAVEGAÇÃO

Durante o trimestre entraram neste indo, procedentes do
Brazil, 22 navios arqueando 4.269 toneladas com 657 tripolantes,
sendo :

8 brazileiros, com 1.625 toneladas e 226 pessoas de equipagem ;
14 estrangeiros, com 2.644 toneladas e 431 pessoas de tripolação.

Sabiram 25 navios, com a lotação total de 4.784 toneladas, tri-
polados por 728 pessoas. Estas embarcações eram :

10 brasileiras, com a capacidade de 1.815 toneladas e 267 tri-
polantes, e 15 estrangeiras, arqueando 2.969 toneladas, com 461
pessoas de equipagem. •

COMMERCIO

A exportação demonstrada no mappa n. 2 representa um valor
de 81:025$646, ouro, e os -principaes factores deste total são os
seguintes generos :

Arroz. 	  1:430000
Assucar	 	 	  2:a16$363
Banha de porco..... 	  3.758$727
Taboas de cedro 	  1 :509$454
Farinha de trigo 	 	 1:928$181
Farello 	 	 1:192$181
Milho 	  8102$000
Rendas 	  1:794093
Sal 	  8:066$727
Velas stearinas 	  1:906$909

Somma 	 4a 	  32:603$634

A exportação do passado trimestre supera a deste em
22:504419, e isto se deve principalmente ás ditficuidades da, nave-
gação, em consequencia da extraordinaria baixante do rio Po-
raguay.

De transito para a Bolivia, por Corumbá, foram remettidos
deste porto, durante o passado trimestre, varios generos na impor-
tando de 53:508$900, ouro.

A importação, apezar de ser consideravel, escapa á estatistion,
e só no fim do anuo se poderá conhecer muito imperfeitamente,
na parte que se refere a gado vaccum, que entra em grande pro-
porção no pais e é principal factor na producção dos dous grandes
saladeros do norte.

O rnappa n. 3 manifesta os preços correntes das mercadorias
exportadas para o Brasil durante o penuttimo quartd, comparados
com os que vigoraram no ultimo trimestre, notando-se uma dimi-
nuição constante devida á baixa do cambio, que se iniciou em julho
proximo passado.

O preço do freto e a taxa de desconto não foram alterados,
apezar da melhora que se nota no movimento cambial. E' provavel
que o augrnento da circulação Mudaria determine a m Mora da
taxa de descontos, porém não acontecerá o mesmo com o preço dos
fretes, porque a navegação está, pôde dizer-se, monoponsada por
unia companhia poderosa que exclue os beneficios da competencia.

FINANÇAS

No intuito de melhorar a situação financeira da Republica, o
Poder Executivo apresentou ao Congresso um projecto, que foi con-
vertido em lei promulgada em 14 de julho proximo "passado, pelo
qual augmentou os impostos fiscaes sobre a exportação de madeiras,
herva matte e couros vaccuns. 03 exportadores deste ultimo artigo
ficam sujeitos ao pagamento de um poso ouro por cada couro e obri-
gados a entregar ás alfandegas a metade dos que forem apresentados

0, para a exportação, com direito á inderanizaçãt que a mesma lei



VALOR
IMPORTADO

Brazileiras 	 •	 8 1.625 26
Estrangeiras 	 14 2.644 431

22 4.269 657

EMBARCAÇõES

Somma

N.

	

o
g

•
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estabelece, baseado nos preços da. praça, em ouro, ou em seu equi-
valente em papel-moeda, ao cambio do dia, e como maccimurn ao de
900 -por cento.

A mesma lei autoriza a elevar a omissão de papel-moo ia, que
attingia a 13 milhões de pesos, a 35 milhões, com applicação ao
augmento do capital do Banco Agricola, a varias obras publicas o ao
pagamento de antigos deficits do Thesouro, que montavam a 3 mi-
lhões do pesds. Elicarregou a parte principal da execução desta lei
a uma repartição por cila andada, denominada. Caia de Conver,u5m,
incumbida especialmente de regular os cambios.

Esta lei obedece á idéa de repartir o ouro proveniente da ex-
portação, quasi Malmente monopolizado por um grupo de com-
mandantes, que, sendo os unicos que dispunham da moeda inter-
nacional, eram os arbitres do movimento cambial.

O certo é que a depreciação do papel paraguayo não é absoluta,
é quasi só relativa aos cambios externos ; e em virtude da lei de 14
de julho se iniciou a baixa do ouro, que se tem sustentado sempre
can) tendencias favoraveis. Este estado do cousa conservar se-ha
até que a omissão se faça effectiva..

A maioria do commercio não• confia na estabilidade dos cambios
sob a acção de uma emissão fiduclaria quasi tripliooda pula nova
que não lhe assegura um destino productivo.

Em previsão da alta cambial, a loi de que trato colloca a. 'larva
malte a exportar nas mesmas condições dos couros, quanto á apro-
priação da metade pelas alfandegas, si o typo do ouro exceder
de 900.

Esta estranha disposição comminatoria corrobora minha asserção
sobre o inovei da lei financeira, porque deixa transluzir a convicção
do governo sobre a causa da alta do ouro, attrlbuida ás dolicieucias
na distribuição do valor dos artigos exportados, outra os quaes fig.ura
a berva matte em primeiro legar.

A directa intervenção governativa no tarreno mercantil e indus-
trial não é bem recebida pelo alto conanercio, a quem não inspira
confiança, condição essencial para urna melhora aturada dassituação
economicc-fibanceira do paiz. 	 •

Conservando se o commercio na espectativa, rdtrihidos os capi-
tes particulares, foi o governo obrigado a alienar por quatro armas
os couros que se entregarem ás alfaaplegas aos mesmos praças que cs
recebo, com o unico lucro de 11 centavos ouro por cada um, para
obter inn credito de 500.000 pesos ouro, que transferiu á Calxa de
Conversão para fazer frente ás exigencias do mercado monetario.
Esta operação foi feita por urna casa desta praça, à maneira do conta
corrente, com os juros reciprocos de 6 0 / r, annualmente.

. Os factos succintamente expostos "e oduziram a baixa do ouro,
cuja cotação attingiu no ultimo trimestre a • 1.150 0/0 e actualmente
não passa de 875.

A emissão autorizada ainda não se fez effectiva por falta do bi-
lhetes, que foram pedidos á Amorica do Norte e não chegarão antes
de tres ou quatro mezos.

A Caixa de Conversão vendeu ouro para entregar om novembro
e dezembro ao cambio de 850, cotação a que quer chegar o governo
por estar de accordo com os calculas que serviram de base ao orça-
mento de 1901.

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Assumpção, 26
de outubro da 1903.

MANOEL ELEUTERIO CORREA,

Agente commerc'al encarregado do Vice-Consulado.

1.- Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e 0 porto
do Àssumpção, no terceiro qnartel de 190 3

ENTRADAS

Valor importado em moeda brazileira 	

Janeiro - 1904
	n~3.001~~0~11

SAIIIDAS

ESIBAROAÇõES

Brazi leiras 	 10 1£15 267
Estrangeiras 	 • 15 2.969 461

Somma...... 25 4.784 728. $ 445.641,00

Valor exportado em moeda brasileira 	 	 81:025048

N. 2 - Quantidade e valor dos genros exportados do porto
de Assumpção para o Brasil durante o terceiro quartel da 1903

a
2

VALOR
EM MONDA

VALOR
EM MOEDA .

WiNEROS
O. g ao BRAZILISIRA PARAOUAYA

( Papel)

o

Riba 1.550 4814$t8 2.650.00
15.854 1:434 00 7.865.00

995 ,	 7304904 4.020.00
	 	 Litros 8.850 7814818 4.800.00

Eitos 12.551 2:9104363 16.0 0.1,0
81 314181 1.750.00

...... • 1.023 3894090 2.140.00
7.250 2:544454 11.000.00

20.830 59049..9 3.250.00
Litros 63 1.4181 100.00
	 	 Ritos 383 141:015 705.00

........ 304 1004000 550.00
85) ' 2104910 1.160.00

1.912 •	 4364363 2.400.05
17,614 ,9544545 5.250.00

90 ' 24040 . 160.00
1u5 1054454 580.00
100 ,	 11:.845 80:00

• 9.197 3:Z83j727 23.0:3.00
Taboas 1.718 1.5090.44 8.302.00

Ritos 1.000 34363 231.01
612 -,3i34536 2.000.00

13.900 514:81 2.850.00
Y• 731 3354451 2.120.00

795 ' 203..00 110.00
831 4164715 2.292.00

Caixas 21 8184181 1.750.00
Rilos 12.511 -62011)09 2.920.00

1.935 $804727 994.00
3 1:8814818 14.350.00

KiLs .979 8514343 3.060.00
1.123 1004363 552.00
4.600 804090 4.450.00....... 18.604 1:454545 8.000.00

200.403 19:20341S/ 101.845.03
15.366 3:7,574x72 20.365.03
2.725 144636 799.00

43.796 1:1924181 8.557.00
• 6.014 341874635. 18.082.00

sbeças 2 864383 200.00
Caixas 500 1:4514545

89 851818 4.885.00
Ritos 1.483 90 *190 5.000.00

237.370 8.102i000 44.581.00
3.400 '	 6424727 3.535.00

• 220 111$345 630.00
1.379 1:1734di8 6.458.00

• 890 494)18 274.00
300 28 303 115.00
40 74727 400.00

656 1544727 851.00
29 364363 200.00

469 941:31 540.110
lb,	 • • 834 1:793.892 9.862.60

70 18$1.A. 100.00
433.300 8:066b727 44.387.GO

02 44154 250.00
s 10.000 245,454 1.350.00

2.518 1271272 700.00
	 .. Caixas
	 	 Rijos

780
399

1:00; .09
9	 727

10.488.00
510.09

Litros 5.102 9744o63 15.330.00
HOS 16.234

585
1:20

200
"45

o
6.825.00
1.100.00

81:02-015 445.641.00

UFFIOIkal,

VALOR

EXPORTADO

o ( Ouro )

Quinquilharia 	
Rendas 	
Sebo refinado 	
Sal 	
Sabão 	
Talco 	
Trigo em grão
Velas starinps
Vidros.. 	
Vinho 	
Varios 	
Zinco 	

Alhos 	
Arroz 	
Arame 	

Altiul 	
Assucar 	
Armas 	
Adies para amas
Aniagem 	
Mata 	
Aguardente 	
Azeite doce 	

• do linhaça .....
• cóco 	
» para machinas 	

Batatas 	
Bacalháo 	
Biscoutos 	
Bolachas 	
Banha do .porco 	
Cedro 	
Carvão para fragua 	
Cobre em chapas 	

	

Cimento de Portland.... 	
Conservas 	
Oh á 	
Comestveis 	
Cerveja 	
Cabilas 	
Drogas 	
Embarcações 	
Ferro em obra 	

P	 •

	

boto 	
, galvanisado 	

em barras..
Farinha de trigo 	
Fazendas 	
Feijão 	
Farelo 	
Ferragens 	
Jumentos 	
Raros-na 	
Licores 	
Machinas e pertenças 	
Milho 	
Madeira em obra 	
Moveis 	
Medicamentos 	
Mendobi 	
Objectos de barro 	
Perfumarias 	
Passas 	 •
Polvora para caça 	

SOMIR4 total



20 TRIMESTRE 3° TRIMESTRE

oo o
o

.19a,
.0
O

kETEMDaoAGOSTO

Cluarta-feira 13	 Lü2iCrinaiAla	 Janeiro - 1904	 3%:)

L 3 - Preços correntes dos genros exportados do porto de Assumpção para os do Brasil durante o 30 quartel de 1903, comparados
coma os do 2 0 quartel do mesmo anno

MOEDA BRAZILEIRA (ouro) MOEDA PA R AGU AY A (papel)

2° TRIMESTRE

o
o
	

Id

aNINEEtOS
3° TRIMETTRE

Arroz 	 10 kilos 3$650 3$700 3$800 3$700 3$600 3$600 18.25 18.50 19.00 18.50 18.00 18.00
Alcool.. 	 o 	   10 litros.... 6$000 65000 65000 -- -- 30 00 30.00 30.00
Alfafa 	 10 kilos 1$050 1$150 410, 15100 1$,00 $900. 5.25 5.75 5.50 5.50 5.00 4.50
Aguardente 	 10' litros.... 3$600 3$800 4$000 45000 45000 4$0)0 18.00 19.00 20.00 20.00 20.00 20.00
Azeite doca 	 10 kilós -- 4400 2$200 2$300 -- -- 12.00 11.50 11.50
Batatas 	
Bacalháo 	

1$850
-- --

1000
7$000

15600
6$900

1$500
6$J00

8.75 0.25 9.50 9.50,
35.00

8.00
34.50

7.50
34.50

Biscoitos 	 -- -- 4200 4$200 4$20) 21.00 21.00 21.00
Bolacha 	 3000 3$100 3$200 3;200 3$000 2$800 15.00 15.50 16.00 16.00 15.00 14.00
Banha de porco 	 4$100 4$200 4$300 ,P$300 45300 4$00O 20.50 21.00 21.50 21.50 21.50 20.00
Cedro 	 Taboa....,. 1$550 15600 1$650 1$500 4100 15400 7.75 8.19 8.25 7.50 7.00 7.00
Cimento de Portland 	 10	 kilos.... 4100 1$200 1$300 1$100 4000 1$000 5.50 6.00 6.50 5.50	 5.00 5.00
Cerveja 	 Caixa 	 -- 25400 2$100 25400 12.00 12.10 12.00
Cebulas 	   10	 kilos.. „ -- 1$.,00 1$2J0 1$2'0 6.50 6.00 6.00
Farinha de trigo 	 1$900 1$950 2$000 250W 15950 18,300 10.00 10.00 0.75 9.00
Feijão 	 »	 .••• 1$050 1$1d9 15200 1$.,00 ($00) 1$030 5.25 5 50 6 Ou	 6.00 5.0) 5.00
Farelo 	 	 • 	 $750 $800 $830 g800 $750 $7(0 3.73 4.00 4.25	 4.00 3.75 3.50
Kerosene 	 Caixa ...... 5$550 5,*60) 55700 0600 5$100 W00 27.75 28.00 28,50 28.00 27 00 26.00
Milho.	 	 10	 kilos 	 $850 $900 $050 $000 !,.600 8700 .1.25 4.50 4.75 4.50 4.00 3.50
I'olvora para caça. 	 14$230 145400 14A600 1410) 14$200 14000 71.00 72.00 73.00 72.00 71.00 70.00
Sal 	 $650 $700 $750 $600 $100 3.25 3.50 3.'45 3.00 2.50 2.00
Sabão ordinario 	 -- -- 100 1$150 -- 7.25 7.25 7.25
Vinho tinto 	 10 litros.	 . • 5$000 5$200 5$400 5$00) 55000 5$000 25.00 26.00 27.00 25.00 25.00 25.00
Velas stearinas 	 Caixa. 	 6$700 6$800 6$900 63400 6$200 63200 33.50 34.00 39.50 32.00 31.00 31.00

N. 4 - Cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcaçães no mercado do Amsumnpção, cocrespondentes ao terceiro
quartel de 1903

CAMBIOS

DESTINOS	 -num
	

AGOSTO
	

EETEhISItO

4 0/0 elo
Sobre o Brun 	 480 a 500 470 a 480 460 a 465

»	 Buenos-Aires 	 4 0 a 475 450 a 460 440 a 445
Montovidéo 	  	 1.200 a 1.225 1.125 a 1.1.0 1.075 a 1.100

s	 a Europa.	 ,	 . 	  1.120 a 1.150 1.050 a 1.075	 . 1.000 a 1.020

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM	 JULHO
	

AGosTo
	

SETEMBRO

0/0
Me Rumos
	

15
	

18
	

22
lUn praça 	
	

18
	

22
	

24 •

PREÇO DO FRETE

DESTINOS Juno

Carga por 10 knos :

Porto-MndinhO 	   $	 1.20	 a $	 1.:50 $	 1.25 a $	 1.50 a $	 1.75
Corumbá 	  	 	 $	 1.50	 a $	 2.00 $	 1.75 a $	 2.00 $	 1.80 a $	 2.00

Zwirnaes por cada um :

Porto-lfartinho 	 $ 18.00	 a $ 25.00 $ 28.00 a $ 30.00 $	 0.00 a $ 35.00
Corunabá.. $ 25.00	 a $ 30.CO $ 30.00 a $ 35.00 $ 38.00 a $ 40.00
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SENÃO JUDICIARIA
CC-Ykl.0 de A.ppellação

SESSX14 DO CONSELHO SUPREMO EM 12 DE
JANEIRO DE 19J4

Presidencia do Sr, desembaIwador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr.. Evaristo Gonzaga

Compareceram es Srs. desembargadores
Fernandes Pinb roiro, Guilherme Cintra o
Villaboim, pro'eurador geral do oistricto.

JULGAMENTOS

Ilabeas - corpus
N. 3.305—Paciente, Arthur Ferreira.—

'Negaram a polida soltura au paciento por
achar-se pronunciado no art. 338, n. 5 do
Cc,digo Penal.

N. 3.360—Pacientes, Arthur Mario Seixos
o Ernosto Augusto do Sonna.—Adiado o jul-
gamento para a primeira sessão do e inselho,
informando o juiz da 6 a P.mtoria, contra o
voto do Sr. desembargador Fornanles Pj-
nheiro.

N. 3.367—Pacientes„ João da Cruz o An-
tonio Roi-nom.—Concederam a pedida ordem
para sor o paciento apresontado na primeira
soma° uo conselho, informando o presidente
do rábula' Civil o Crjinin L.

N. 3368—Paciente, Francisco do Souza.
•.—Decisão identica á do e. 3.367.

N. 3.369— Paciento, Pedro José de Oli-
voira. —Prejudicada a pedida ordem, visto já
ter sido o paciente posto em liberdade, como
consta da decisão proferido, no hakeas-corpus
n, 3.362, requerido polo mesmo paciente.

N. 3.370—Pacientes, Manoel Ferreira da
Cunha, Paschoal Bovilaquo., Joaquim Mari-
nho, Ramiro Garret e Francisco José Road-
gues .—Projudicado o pedido dos pacionVs,
em vista do roquerimento á fl. 4.

N. 3.371—Pacientes, Darnasio França Ri-
beiro o Manoel Garcia.— Decisão identica á
do n. 3.367, informando o juiz da 3a Pre-
tora.

N. 3.372—Paciente, Mulo& dos Santos
Pinheiro.—Docisão identica á do n. 3.367,
informando o Dr. Chefe do Policia.

N. 3.373—Paciento, Manoel Domingos.—
Decisão identic:b á do n. 3.367, informanio
o juiz do 14a Protoria.

N. 3.374 — Paciente, Mo.nool Antonio do
Oliveira..—Decisão identica, á do n. 3.367,
informando o juiz da 1° Pretora.

N. 3.375—Pacionte, Consto.ntino Ferreira
Iiirandão.—Decisão identica á do n. 3.367.

Reclamação
N. 37—Recorrente, bachaol Alfonso Au-

gusto da Costa alachad,), sub-protor em ex-
ercicio da 8. Proferia; recorridos, os Drs.
juizes das l a , 3a , 6', 1" 11' o 121 PretOriai.
—Inland traiu ouvir os juizes contra os quaos
reclamam.

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 11 DE JANEIRO
DE 1901

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra—Secretario, o Sr. Dr.
Evaristo Go)i zaga

Comporeceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Espinola, Dias Lima o Villabolin,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 2.033 — Relator, o Sr., desembargador
Tavares Bastos ; 1 0 aggravante, Manoel
Francisco Brito, 24° aggravantes, Victor
WIzender I& Comp., 304 aggravantes, Braga

enfileiro & Comp.; 4° aggravaote, José Alves
Ribeiro deCarvalho,5a aggravanto,D.Olympia
F. Monteiro; 60 aggravanto, Augusto Freire;
70° aggrosantes Wollisch & Comp.; 8 0 aggra-
vante, José Pereira do Barros Lima; 9 0 ag-
gravanto,Alfeodo Ferreira; 10" aggravanteS,
Rodolpho Pimenta do Azeveio e outros;
li a aggravanto, D. Maria da Gloria Pinto
aggravados, os syndicos da falloncia do An-
tonio Firmo de Moura.—Vencida a preli-
minar de se tomar conhecimento dos ag-
gravos do fls. 658, 660, 665 v, 669 v e 674,
deram provimento em parto aos aggravos
do 1 0, 20s , 30, e 7", agravantes e bom assim
deram provimento into rralmente ao da
li a a.i.grava.n r,o ; negaram po.'ém provi-
mento aos domais aggravalos, dos 4 0 , 50, 60,
8^, 9°c 10 a,ggr wan cinta os votos dos
Srs. relatar o Guilhwine Cintra, que dava.in
provimento aos do 50 . 6), 80 , 9) o 10n . O Sr.
desembargador E interveiu no julga-
mento, p.n. SM' impo lido o desoinbargaior
Lima Drummond.

Appellação commercial

N. 2.68—Reator, o Sr. desembargador
T. Bastos; appolla,nte, Caisse Géndrale de Re-
p)rts e Depois; appelado, visconde do Guaby.
—Negaram provimonto á appollação, contra
o voto do Sr. desembargador relator. To•
moram parto no julgamento os Srs. dosem-
bargadoros Espinola o Dias Lima, por serem
impedidos os Srs. do:embargadores Salvador

oniz o Lima Drummond.
PASSAGENS

-	
AppeRações conimerciacs

N. 2.781-1- Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 2.401, 2.775 o 2.792—Ao Sr, desem-
bargador T. Bastos.

Ns. 2.567 e 2.925—Ao Se. dosembargador
Pitanga.

N. 2.921—Ao Sr. desembargador Salvador
Mon iz.

Appellações civeis
Ns. 2.119, 2.285, 2.469, 2.619, 2.692,

2.825, 2.800, 2.873 e 2.961—Ao Sr. detem-
borga ler T. B V;tos.

Ns. 2.842 o 2.88 1—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Ns. 2.767, 1.313, 2.823 o 2.861—Ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

Ns. 2.891, 2.901 e 2.906— Ao se. desem-
bargador Lima Drunimond.

Acção rescisoria
N. 11—Ao Sr. desembargador Pitanga.

COM DIA

Appellações commerciaes
Ns. 2.852 o 2.02.

Appettações viveis

Ns. 2.609 e 2.80.
ACCORDÃOS PL BLICADOS

Ne. 2.377, 2.039, 2.670 o 2.671.

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 12 DE
JANEIRO DE 1901

Presidenciu do Sr. desembargador Pernanles
Pinheiro — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. doseinbargo.dores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, H.
Dodsworth, Atroas° de Miranda e Villaboim,
procurador geral do District°.

JULGAMENTO

Appellação crime
N. 935 — Relatar, o Sr. desembargador

A. do Miranda; appellante, Alfredo Pereira
Paulo; appella.do., a justiça. — Negaram pro-
vimento á appAlação, contra o voto do

Sr. desembargador Miranda Ribeiro, o man-
daram advertir o escrivão pela demora na
remessa do processo, cont,-a o voto do Sr.
desembargador Mons° do Miranda.

PASSAGENS

Appellações comia erciaes
N. 2.662—Ao Sr. desembargador Fernan-

dos Pinheiro.
Ns. 2.468, 2.715 o 2.756—Ao Sr. desembar-

gador Miranda Ribeiro.
Ns. 2.493. 2.699 e 2.744—Ao Sr. desembar-

gador Dodsworth.
N. 2.570 — Ao Sr. desembargador Mi-

randa.
Appellações civeis

N. 2.622 — Ao Sr. desembargador Es-
pinula.

N. 2.741 — Ao Sr. desembargador Miran-
da Ribeiro.

N. 2.580 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

Appellações crimes
N. 926 — Ao Sr. dosembargador Espinola.
Ns. 911 o 927 — Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
N. 923 — Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
N. 924 — Ao Sr. desembargador Dods-

worth.
Embargos rernettidos

N. 2.760 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

COM DIA

App.dlações crimes
N. 898, 907 e 912.

accoaoÃos PUBLICADOS

Ns. 899 e 906.
•

NOTICIARIO

Tribunal do Contas—Ordens do
pagamento sobro as quaes proferiu despacho
de registro em 12 do corrente , o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Mestria, Viação o Obras
Publicas:	 -

Avisos';
N. 3.487, de 31 de dezembro, pagamento

do 6:000$ a.Fernando Carvalha de Souza, de
dormont-s fornecidos á Estrada do Forro
do Rio do Ouro, em novembro ultimo

N. 3.500, da mesma data, idem de 9:450$
a diversos, de fornecimentos feitos o tra-
balhos executados para o Jardim Bota.nico,
nos meios de novembro e dezembro ultimos;

N. 3.493, da mesma data, idem do 623$300
a diversos, de fornecimentos ao Jardim Bo-
tanico, ein novembro ultimo

N. 3.432, da mesma data, idem do 15$ a
Leuzingor & Comp., Mona idem idem.

N. 3,1•39, da mesma data,idona do 761$150
a José Gonçalves Loonardo.de fornecimentos
do carne 'orlo á Hospeda da do Immigrantes
em novembro ultimo;

N. 26,do 7 do corante. idem de 2:652g:999,
da folha de vencimentos que competem,
em dezembro ultimo, aos engenheiros o au-
xiliares da Inspecçio Geral das Obras Pli.
blicas.

—Ministorio da Justiça e Nogocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 3, do 2 do janeiro, pagamento do 450$

a Lovino do Vasconcellos, da gratificação
que lho fui arbitrado, por serviços prestados
a esto Ministerio, no trimestre findo;

N. 6, de 2 de corronte, idem do 1:100$, da
folha dos auxilios conced.dos aos pretores
para aluguel das salas destinadas as respe-
ctivas audioncias n mez do dezembro ul-
timo.
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Ministerio da Marinha-Avisos
N. 2.259, de 21(10 dezembro, pagamento

de 94300 ao porteiro do Quartel Gamai,
Olympio Fernarides do Aguiar, para ocor-
rer ás despezas iniudas e de asseio da casa a
sou cargo, durante o 1112Z do novembro
ultimo.

Ministeeio da Guerra- Aviso
N. 940, do 26 de dezembro, pagamento do

18:691$107 á, Sociétd Anonyme du Ga: do Rio
de Janeiro, do consumo do gaz fornecido a
diversas repartiçõos deste Ministorio, du-
rante o 20 trimestre doste ann).

Requerimento despach alo
Do Celestino Ferreira do Lemos, herdeiro

e inventarianto dos bons do finado c)ronel
Emygdio Antonio Lopes Vieira, solécit Indo
levantamento das apoliees que serviram de
caução á fiança que o mesmo coronel pre dou
para garantir o cargo exercido polo collo-
ctor do Rio Claro, no Estado do R.° do a-
neiro, Antonio Pires Domingues.-Junte o
supplica,nte prova do havor sido quitado em
processo de toma,la do contas.

Caixa do ..1..amortização - Pa-
gam-se hoje os juros de aplico á lottra A o
aos bancos.

Pagadoria d r, 'rhosouro !Fe-
(leral-Pagam-83 hoje as sogaintes fulhas:
Doligados, escrivães e insp ictores da po-
licia, Escola. Quinze do Novetubro o Wias

Correio - .•-a41 rei) c.a) t) -scp3tira
matas pelos s3guint3S paquetaa

Hole
Polo Victoria, para o Rio da Prata, Matto

Grosso, Par Lguay e Pacific), recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto dupla e para o exterior até á 1 e
objectos p a.a registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Terence, para B thia, Ba,rbalas o Nova
York, recebeu lo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 2 o objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo Strabo, para Ilha Grande o Santos,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cart ts para o intoior até ás 11 1/2,
ditas com parto duplo até ás 12 o objetos
para registrar até ás 10.

Pelo Nitheroy, para Macáa, reeebendo Im.
p 'ossos até ás 12 h )ras da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas

com porto duplo até á 1 e objoctos para re-
gistrar até ás II da manhã.

Pelo Ind ast fiai, para Santos, Ignapo. La-
guná, Doswro, P.ajahy, S. Francisco e Para-
naguá., recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 o obje-
elos para registrar at é ás 9.

Pelo Les Au/es, para Bahia, Dakar o Mar-
selha, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até á 1 e objectos para fogistrar atê
ás 11 da manhã.

Pela barca Bellas, para Pensacola, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã o
carta; para o oxterior até ás 9.

-Amanhã
Pelo Oropesa, ima, S. Vicente e Europa, via.

Lisbo ria:c:bondo impressos até ás 7 horas
da In nhã, cartas para o exterior até ás 8 o
objectos para registrar até ás 6 da tardo do
hoje.

Pelo Itahy, para V111 n.1 Nova, Bahia o Es-
tancia, roco.bendo impressos até ás 11 horas
da manhã., cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porte duplo até ás 12 a
objectos para registrar até ás 10.

Observatorio do ltio de Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 10 de janeiro de 1904.
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Direcção c.,r:s..
a..

Nuvens

i	 It.	 ta 	 7 d0.1 ! 22.8 18.1 38 1.6 WNW 0.6 C. CK.
4	 II.	 In 	 759.3 21.8 18.0 93 0.0 Nullo 0.7 C. CE. KN
7	 It.	 tu 	 700.9 23.0 18.0 86 . 0.0 Nullo 0.0 C. CK

10	 h .	 nt 	 701.2 26.4 19.2 75	 • 1.0 NNE 1.0 CE. C
1	 h.	 t 	 759.2 27.0 19.6 74 6.7 SSE 1.0 CE. E

.

4	 II.	 t 	 757.6 27.2 19.1 71 8.3 SSE 0.4 C. CE. E
7 h.	 t 	 757.9 25.2 18.1 76 3.4 5 0.4 CK. KN

10 h.	 t 	 758.5 24.3 19.2 85 0.0 Nullo 0.9 CE
•

Medias 	 759.34 24.71 18.06 81.0 2.0 0.7

1 empera lura : Maxima, as 4 h. d-t tardo, 2 c°,4 ; mninuna, as 7 h. da manha 21%
Evaporação em 24 horas 1.5.- Ozone ás 7 h. da tu. 3, ás 7 h. da n. 1.
Horas de insolação : 10 11. 17 m.

Observuton rien do Iticn dom	 - Boletim meteorologico - Dia 11 de janeiro de 1904.
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O i.o Direcção o..1 Nuvens

- k. :.., tr.4

1	 h.	 tu 	 758.0 23.5 19.8 92 0.0 Nullo 1.0 RN. cK
4	 h.	 nt 	 :57.0 23.2 19 .3 91 1 .5 NE 1.0 CK. KN
7 h.	 m 	 757.5 23.5 19.5 91 0.0 Nullo 1.ç EN. CK.

10	 li. 	 m 	 758.2 26.4	 - 19.6 76 0.0 Nono 0.4 C. CK
1	 h.	 t 	 '750.0 27.5 20.8 '70 8.3 SSE 0.8 C. CE. K
4	 h.	 t 	 755.9 25.7 20.2 82 6.7 SSE 1.0 f:E. N. KN
7 h.	 t 	 750.9 24.9 20.5 88 0.0 Nollo 1 , 0 KN.	 C. CK.

10 h	 t 	 757.8 24.6 20.5 89 0.0 Nullo 0.4 CK

"

Médias 	 757.24 24.91 20.02 85.6 2.1 - 0.8 -
._ _.	 _ ____ -

Extremo	 da	 tem p eratura : maxima.	 as	 4 h. da	 tarde. 28.5 :	 minima.	 as	 7 h .	 II	 :b.to':a.
Evaporação em 24 horas : 1.9.-Ozone ás 7 It. da u . O ; ás 7 11. da n. 1.
horas do insol§ção (lieliographo) 4 jp. 10 nu 12 s.
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Janeiro - 1904

Directoria de Meteorologia. da. Marinha - Repartição da Carta Maritima - R .,Nsuino metoorologico e
magnetico do dia 11 do janeiro do 1904 (segunda-fira). 
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RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇAO CENTRAL
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ELEMENTOS

OBS ER FADOS

Evaporação á
sombra 	 ..

Chuva cabida..
Tempera tur a

média de hon-
tem 	

oo
C4o

o
.4

2
o
e.Oo

in/in m/in m/in

1.8	 1.1	 2.2
— —

230 .75 240 .25 240.80

Existiam 	
Entraram 	
S a hiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

839	 521	 1.360

	

25	 18	 43

	

26	 16	 42

	

8	 6	 14

	

830	 517	 1.347
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Dlirce/mbria do MeteOtologia
—Serviço Meteorologico Nacional — Secção

Urbana — Resumo . 1: . :-; ol n ervar, t7,es- curres-

pondentes ao dia 11 de janeiro de 1904

santa 45a,sa da*MIStSriccédia
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos Hospícios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa Sa-

nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia

10 de janeiro do corrente, o seguinte:

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publico s foi, no mesmo dia, de 488
eonsultantos para os quaes se aviaram 564
receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes.
e uma obturação.

— No dia 11:

0
em

o
o

É

Obitu.arlo—Sepultaram-se no dia 10
de janeiro 36 pessoas, sendo

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

-	 Indigentes 	

No dia 1/, 51 pessoas sendo

Nacionaes 	  38
Estrangeiros

51
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  24 •

51
Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos 	  13

51

RECEBEDORIA

Renda arrecadada nos dias 1

	

a 11 do janeiro de 1904 	
	

547:1318619

Idem do dia 12 	
	

51:8478059

598:9788678

Em igual período de 1903..	 701:0148893

RECEBEDORIA DO EST/DO DE MINAS OERAES

PINA CAT L FEDERAL

Rendaarrecadada no dia 12
de janeiro de 1904.—

Idem do „dia 1 a 12 	

Calçado 	
	

1:8718200
Perfumarias..	 1388000

1)i:a :'Iliac,11 -

ficas 	
	

144(460O
Vinagre 	
	

2008000
Conservas 	
	

708000
Cartas de jogar
	

3008000
Cbapéos 	
	

3408000
Tecidos 	
	

9:6888000
Registro 	
	

4:0508000	 21:0528000

Extraordivaria 	
	

2:910$492
Deposito 	

	
688000

Renda mim applicação aspe-
cial 	 •	 2:3848241

51:8478059
Renda de 2 a 11 de janeiro

de 1904 	
	

547:1318619

598:9788678

Renda de igual período de
1903 	

	
791:0148893

Differença para menos 	 ..	 19:2: (13e4215

EDITA ES E AVISOS

EXAME3

Quarta-feira, 13 do corrente, ás 10 horas,
serão chamados

20 antio —porlaguez, Neer:.e geographia

Fernão da Silveira.
Francisco Furtado dos Reis.
Francisco Simões.
Heitor Beltrão.
Henrique Drago.
llonorio Ferraz.
Itiber6 Deslan ;os.
Jacques Rayinundo.
Jayme de Oliveira.
João Nepomoceno.
Joaquim Vieira Guimarães.
Joaquim Piza,rro.

4

36

14

36
22

14

36
10

IODAS 1 jBLIOAS
04r	 a'N	 etk P:ts:110

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO Faço publico que os julgamentos das appol-
!ações crimes n. 893, appellante, Ma,ximino

Renda	 dos dias 2 a 1i de Lento;	 appoll ala a justiça ;	 n.	 907, appel-
janeiro de 1904... ...... • 	 1.882:9028966 lute, Gonçalo Cambio de Oliveira; appel-

lada, a justiça; n.	 912,	 appellante, R 'bort°
Idem do dia 12: Ribeiro; appAlada, a justiça; terão legar na

SOSA,0 da Camara Criminal do dia 15 do
Em papel...	 165:4068003 corrente ou nas seguintes.
Em ouro....	 57:7678947	 22R:173$950 Sooretaria da Côrte de Appellação, 12 do

janeiro do 1904.-0 secretario, Evaristo	 da
2.106:0768916 Veiga Gonzaga.

Em igual periodo do 1,903.. 	 2.708:5038812 ExternAto do Gi-yanuasio
Nacional

14:4288445
134:4508078

103:2238964
Instituto Nacional de MusicaExistiam 	

Entraram 	
Sahirain 	
Falleceram 	
Existem 	  

	

830	 517 1.347

	

40	 20	 60

	

37	 15	 52

	

7	 2

	

826	 520 1.346

Em igual periodo de 1903.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

'Renda do dia Ú de janeiro de 190-1
20:8328326

o
em
O

O
o

CONCURSO AOS PRENHOS

DO ordem do Sr. director riço publico que
05 concursos aoa premios do flauta, obA
canto, que se deviam realizar no dia 9 du
comuto, se effectu Irão no dia 13, sondo o de
flauta ás 11 horas, o kl °bati ai 11 1/2, o o
de canto ás 12 horas.

S cretaria da InsÃtuto Nacional di) Musica,
12 da janeiro de 1904.-0 secretario, &Mar
Tolentino da P.,ela.

Interior 	

Consumo
Fumo 	 	 1:9458000
Bebidas 	 	 3:1098800
Phosphoros 	 	 2:0008000

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 777
consultantes, para os gimes se aviaram 830
receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes.

•



Recebedoria do Rio de
.laneiro

SELLAGENI DAS BEBIDAS ALCOOLICAS

De ordem do Sr. director interino faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, de accôrdo com o n. 42, art. 10,
da lei n. 1.114, do 30 do dezembro do armo
proximo findo, as taxas do imposto do consu-
mo sobre bebidas foram modificadas, do modo
seguinte :

Amor picon, bitter, fernot branca, ver-
mouth e bebidas semelhantes :

Por	 	  600 réis
o garrafa 	  400 »
» moia garrafa 	  200 »

Bebidas constantes do n 	  131 da classe ga
da, Tarifa, a sabor : absintho, aguardonto do
França, da Jamaica, do Reino ou do Rheno,
Brandy, cognac, la.ranjinha, ouca.lypsintho,
genebra, kirsch, rhum, whisky o outras se-
melhantes ou que lhes possam ser asseme-
lhadas, excepto a aguardente o o alcool, fa-
bricados no paiz

Por litro...., 	  600 róis
• » garrafa 	  400 »

» meia garrafa 	  200 o
Outrosim, de acefirdo com a autorização

contida na ordem da Directoria do Expe-
diente, n. 3, do 12 do corrente, fica marcado
o prazo até 28 do fevereiro proximo futuro,
para a sollagoin, nas condições da lei citada
dos stocks existentes nas casas coinmerciaes.

Recebedoria do Riu de Janeiro, 12 de
janeiro de 1004. - O sub-director, Pereira

da Cruz.

---

RELAÇÃO DOS COLLECTADOS QUE DEIXARAM DE
CUMPRIR O ART. DO REGULAMENTO
N. 2.92, DE 11 DE JANEIRO DE 1893

Rua do Curvello
N. I, José Alves Ferreira.
N. 7, José Branco.
N. 9, o mesmo.
N. 9, Francisco do Oliveira.
N. 31, José Joaquim Gonçalves Maia.

Rua Costa Bastos
N. 3, Dr. Theotunio do Almeida Torres.

Rua Francisco Muratori
N. 7. Dr. Albmto das Chagas Leite.
Rua Maná :
N. 5, José do Amaral.
N. 15, Sutello & Ferraz.
N. 23, Francisco Esteves do Faria.
N. 23 A, O. A. Doudo.
N. 4, Joaquim de Oliveira.

Rua Oriente :
N, 16,	 Pereira de Amorim.

Rua Potropolis
N. 14, Ddiuingos Alvos Dantas.
N, 16, Luiz Branca.
N. 1 6 , Langono Philomeno.
N. 40, Manoel de Souza.

Rua do Riachuolo
N. 9, Antonio Pinho Guimarães.
N, 9, Tilomaz Luiz.
N. 15, Vieira & Costa.
N. 23, Raphael Pesraglia.
N. 57, Dr. Eduardo àfõirolles.
N. 8.3, Dr. Feliciano Lima Duarte.
N. 974, Dr. Eugdnio Barbsa.
N. 103, Albal
N. 103, Einilio Tolo lo,
N. 107. Costa & Comp.
N. III, Joaquim Cardoso Bossa.
N. 115, Jorge Daps.

Rua do Riachuelo:
N. 121, João do Moura.
N. 131, Costa & Gabizo.
N.	 Liii,z Teixeira Cardoso.
N . 161, jualii iin Dias Pereira.
N, 239, Raphael Oliva.
N, tio, Ilenrique Cbarlás.
N, 100, Nlan e 4atuni0 Gome:3.

N. 108, Silva & Ribeiro,
N. 136, João Tacon.
N. 176, John T. lialgath.
N. 214, Antonio de Souza Gabriel.
N. 3 1 4, Pedro Leão Teixeira Pinto.
N. 314, Florindo do Freitas Magalhães.

, N. 346, Silva & Lima.
N. 350, José Papa.

Rua Chile:
N. 5, Antonio 1VIannago.
N. 7, Paulino Braga.
N. 17, A. Silva.
N. 23, Antonio Cardoso.
N. 31, Cunha & Comp.
N. 37, Antonio Abel Barbosa.
N. 47, Motta & Gonçalves.

•N. -19, Leonardo Ferna.ndos da Fonseca.
N. 55, netinho Alves & Comp.
N. 55, Domingos Antonio Frangelli.
N. 61, Manoel Francisco de Avila.
N. 69, Josd Lopes Ilerrero.
N. 77, Sá Filho & Comp.
N. 81, José Joaquim Ferreira da Rocha.
N. 79, J. A. Vieira Lima.
N. 81, José Joaquim Nognoira.
N. 81, Thomazia Brandão.

Rua Chile:
N. SI. Manoel Antonio Abronhosa,.
N. 81, Miguel Jorge.
N. 81, Il. Walpio.
N. 81, A. G. B. Rezende & Comp.
N. 81, J. da Silva Barros.
N. 83, Vieira & Marques.
N. 89, Francisco Soares Gaivão.
N. 89, J. J. Martins.
N. 91, Miguel Coraes Corbollo.
N. 03, Jacomo Tassio.
N. 99. Ilemeterio & Braga.
N. 99, José Burges.
N. 107, J. Cossito.
N. 113, Antonio Duart>.
N. 117, Manoel das Neves Velloso.
N. 151. Julio Pereira Monteiro.
N. 4, Luiz Baldes.
N. 14, Alexandre Saphiro.
N. 20. Jonos L. Kennddy.
N. 20, João E Tavares.
N. 20, Sociedade Biblica Americana.
N. 26, Antonio Alves Barbosa.
N. 36. João Mdreira Maia.
N. 48, Medeiros & Sá..
N. 50, Medeiros Sá & Comp.
N. 58, Souza & Alves.
N. 04, Manoel Dias Ribeiro.
N. 100, Antonio José Fernandes.
N. 116, Angelo Antonio Carlos.

Rua Cotovello
N. 17, Joaquim Monteiro da Rocha.
N. 17, Francisco Gavaldo.
N. 17 C. Romão & Santos.
N. 29, Fernando Coalho & Comp.

Rua Cotove1lo
N. 26, Jus Ant . mio Lauriano da Silvoira.
N. 38, Manoel Joaquim do Araujo.

Rua do Castello:
N. 5, Antonio da. Costa.
N. 5, Lourenço Pontos.
N. 5 C, A. Moraos & Comp.

Rua D. Mo,n)el:
N. 3, Mariano Jogé, 84 Comp.
N. 5 A, Jesuino Antonio.
Ns. 14 o 16, O. Pinto Machado,
N. 16, Manoel José Pinto,
N. 22, Gaia Ferreira & Porto,
N. J0, Jorge Maio.
N. 36. Antonio & Vianna.
N. 50, Bento Gonçalvos da Silva.
N. 56, Jisi, Lopes Ilerrara,
N. 60, Nutro do Souza Nogueira.
N. 68, Antonio Luiz da Costa.
NS. 68e 76. M. G. Pereira Machado.

Rua Evaristo da Veiga
Ns. 1 o 3, A. Costa & Comp.

;?.3, João Serra,
J. 27, Atitonio J1iç, Pereipa,
N. 33, mucoso Manoel Aros.
N. 35, Antonio de Souga Couto,
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Directoria Geral daw Rendacx
I'ublicas do 'Ilhesouro Fe-
deral

QUINTA DA BOA VISTA
Concurrencia aberta para o arrendamento de

duas pedreiras existentes na mesma quinta,
sob as condições abaixo mencionadas
Por esta directoria se declara quo se acha

aborta a concurrencia acima re,forida, du-
rante o prazo de 30 dias, a contar da pre-
sente data, sobro o preço basic° do 1:000$
annualmente, pago por trimestre vencido
até o dia 10 do mez seguinte ao em que se
vencer o trimestre, sob pena de despojo e
cobrança executiva.

O prazo do contracto será do dons a cinco
annos.

Os Srs. proponentes deverão garantir as
suas propostas com 200$, e o proponente
preferido pagará, a titulo de joia, a (piau Ia
de 1:0008, sendo : metade, inclusivo aquella
caução, no acto da assignatura do contracto,
e a outra metade sossoota dias após. o con-
tractante depositará, ainda, para garantir o
pagamento da ronda annual, a quantia cor-
resp o ndente a um trimestre.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1904.-
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rondas Publicas. 	 (.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tendo sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo de despa-
chante desta repartição, o Sr. Manoel José
Leite Mendes, convidam-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, vir apresmtar
quaesquer reclamações que tiverem contra o
'mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro cLo 1903. - O sub-director, Pereira da
Cruz.	 (•

Do ordem do Sr. directoé ficam intima-
dos os contribuintes abaixo mencionados
para apresentarem as declarações de que
trata o art. 9° do regulamento annexo
decreto n. 2 792, de 11 de janeiro de 1898,
achando-se desde já incursos nas penas
art. 31 do citado regulamento.

Rua D. Polyxena
N. 39 A, Goes & Irmão.
N. 38 B, Dr. Affonso Machado.

Rua General Polydoro
N 11, Annibal Ferreira.
N. 5, José Domingos Influencio.
51 D, Do.mingos José do Souza.

Rua da Passagem
N. 25, Dr. Ernesto F. da Cunha.

Rua D. Marciana
N. 44, José Antonio de Figueiredo.
N. 57, Ernesto Ferreira, da Silva.

Rua Sergipe
N. 46, costa & comp.

Rua S. João Baptista,
N. 46, Manoel Joaquim Góes.
N. 74, Manoel Alves Leite.

.Rua S. Clemente
N. 43, Dr. Ilugo Werneek.
N. 77, Dr. Pa. ,31ieco Leão.
N 89 A. Rodrigues Onima;TieS.
N. 217, Dr. F, de Magalhães.
N. 30, João Silveira Brazil.
N. 116, Jogo João.
N. 132, Sociedade de Educ leão Brazileira.

Rua Ilumaytá
N. 8, Viuva Allen.
N. 14, Dr. Lassance da Cunha.
Recebe leria do Rio do Janeiro, 12 do ja-

neiro de 1901.-O encanei; ido do lano.-
mento do 74 district), Aff,nso R. Costii,

vseriptura.riú.
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N. 51, Antonio da Costa Prado.
N. 09, Adelino José Rodrigues.
N. 71, Ilirtz & Faria.
N. 71, Vieira & Xavier.
N. 75, A. do Abreu & Comp.
N. 6, Luiz Pinto da Fonseca.
N. 10, Manoel Cardoso da Fonseca.
N. 14, Francisco Rodrigues Teixeira.
N. 32, Coolho Pereira & Comp.
N. 32, Francisco pereira Bastos.
N. 44, Dr. Paulo dos Santos.

Rua Evaristo da Veiga
N. 92, Miguel Alvos Candeia.
N. 98, Antonio José dos Santos Chaves.
N. 108„lulio Cesar da Metia Lobão.

Rua Clapp
N. 5, Pa,rdeira & Souza..
N. 7, D. M. Gomes.
N. 7, Charles Houe.	 -
N. 17, Bandeira & Bravo.
N. 2, Benedicto José Aleira.
N. 4, Antonio Marques de Oliveira.
N. 4, Dolores Moreno & Comp.
N. 6, Pacheco Alaccon.
N. O, Paulo Fuchs.
N. 22 A, Araujo Vianno. & Costa.
N. 6, Bandeira & Bravo.
N. 21, Gonçalvos & Comp.

Rua do Passeio
N. 42, Amorim & Branco.
N. 44, C. Seguon & Comp.
N. 58, Maria Salaire.
N. 82, S iuto Costa Buberão.
N. 88, Alexandre Astolpho.
N. 88, Carvalho & Mello.
N. 90, Dra. Antonietta Monpurgo.

Kiosque
N. 51, Salvador & Irmão.

Rua da Misericordia
N. 1, Cunha & Cornp.
N. 5, Venoso Barroco & Comp.
N 13, Gonçalves & Lucas.
N. 19, Joaquim de Magalhães.
N. 23, Carlos Serra.
N. 35, Gonçalves & Filhos.
N. 'do, Gaspar da silva Teixeira.
N. 75, Joaquim Soares Machado.
N. 65, Jorge Mausus.
N. 109, Manool Fran • isco Bastos.

Rua da NIisericordia
N. 16, Charletti 13 btteag.
N. 16, Adriano Ma,nny.
N. 18, Barcellos & Bittoncaurt.
N. 32, Nicolau Gabriel Abibi.
N. 32, Margarida Borguote.
N. 38, Dr. Valentim Bittencourt.
N. 62, Antonio Rabello.
N. 83, Guimarães & Cardoso.
N. 88, Andm
N. 94, Joaquim Magalhães.
N. 104, José Viconto do Souza.
N. 108, Antonio Ferreira Pinho.
N. 110, Corrêa Lopes Boateiro.

Rua Santa Luzia
N. 3, Itieardino do Oliveira.
N. 63, Marcello Antonio.
N. 05, José Lourenço Alves.
N. 28. Antonio Rodrigues Reginal.
N. 38, Luiz Pelletaw.
N. 38, Martins & Pacheco.
N. 43, A. Bovilacqua & Comp.
N. 56, José Caras°.
N. 53, J . isé Ferreira. Dormirdes.
N. 5i, Francisco Souto.
N. 86, SollZa Arnorim.

Rua Visconde de Maranguape
N. 15, Gabriel P. do Ca,rvollio.
N. 25, José Pereira do Castro & Comp.
N. 55, Dr. Francisco DiJgo.
N. 63, Oliveira &
N. 2 A, JoA Gonçalv;a Moreira.
N. 14, Rocha & oliveira.

Rua. Silva Alanodl
Ns. 150 17, João Machado de Faria.
N. 23, José Manoel alonlos,

ÀoÇA
N. A 1, Bento Augusto da Cruz.

Rua de S. José
N. 9, Antonio Marques Cardoso.
N. 19, Antonio Alfonso Juuior.
N. 27, Francisco Lucidio Lisbôa & Comp.
N. 29, Antonio Vieira Junior.
N. 51, Joaquim Gomos de Oliveira.
N. 59, José Antonio Pinto.
N. 63, Camillo Galando.
N. 63, Dr. A. Freitas de Sá.
N. 75, Barros Paiva & Comp.
N. 77, Manoel Luiz Alexandre Ribeiro.
N. 79, Saveiro Cosetto.
N. 93, Ramos - Paiva & Comp.
N. 93, Antonio .Carlos Madeira.
N. 93, Fernandes & Irmão.
N. 95, Dr. Amarillio Il. do Vasconcellos.
N. 95, Dr. Alfredo Maia.
N. 95, Dr. Licinio A. Cardoso.
N. 95, Pinientel & Comp.
N. 97, Guisoppe Garcianine.
N. 97, Pereira Fonseca & Comp.
N. 113, Belarmino P. Coelho.
N. 117, Italo Brazil.
N. 117. Ferreira & Irmão.
N. 121, Justiniano Esteves do Almeida.
N. 121, Oscar de Assis.
N. 2, Vieira Cardozo.
N. 4, Brandão Alves & Comp.
N. 10, Ribeiro Lemos & Obinp.
N. 22, Flora & Pinto.
N. 26, Fera indo liuilhormo Kampanó.
N. 26, Dias Lopes & atochado.
N. 28, Manoel Vidal & Fonseca.
N. 2$, Manoel Soares & Comp.
N. 28, Silva & Soares.
N. 30. J. 13. Casinave.
N. 40, Marianna GonçalveS.
N. 50. Alencar Lamberti & Comp.
N. 54, João ',Manoel de Faria e Sirva..
N. 60, Magalhães & Schortt.
N. 64, Dr. Jorge Torres da Costa Franco.
N. 74, S. Almeida & Coinp..
N. 76, Dr. Antonio Benta.
N. 76, Julio Fradicisc.) do Sant'Annao
N. 76, Jacintho Ribeii .o dos Santos.
N. 78, Tointstocles Figueredo.
N. 7/s, José Valentim Gonli
N. 80, Dr. Joaquim Dira,rto
N. 82, Dr. Carlos Costa.
N. 82, Dr. Luna Freira.
N. 86, Osega.rio Arantm, de Bulhões.
N. 9, H	

,
enrique lileneuvo.

N. 96,João de Castro da Cantara Paradedo.
N. 94, António Joaquim Toixeira.
N. 90, Alfredo Rosario.
N. 100, Dr. Joãc Dias Freitas.
N. 100, Dr. Bonjainin Baptista,.
N. 100, Dr. Ernesto de Azevolo Alves.
N. 104, José Pereira Braz.
N. 104, Alexandre Mattos & Comp.
N. 104, F, Gusmão.
N. 104, Manoel da Costa Forveira.
N. 108, Adelaide Almeida Borges Barreto
N. 114, Mine. Léon.
N. 116, Joaquim da Cunha.

Roa Santo Antonio
N. 3, José Leal dos Santos.
N. 15, M. Rodrigues.

Rua Santo Antonio:
N. 15, Miguel Sant•Anna.
N. 15, Emilio VaSSI3.
Ns, 17 e 19, Carvalho Chaves .54 Comp.
N. 23, Marcello da Costa.
N.	 I,. Vieira.
N. 27, J. A. ItibAro da Silva.
N. 2, Rodrigues & Gonçalves.
N. 2, M. A. Absulisso.
N. 6, Lima S: Condp.
N. 8, Carlos Rosto.
N. 10, F. Vidal.
N. 14, Lyrio k.ç Coiwoi
N. m, iàuiuãü Ribeira.
N. i6, Carlos Polly •

Rua Treze de Maio:
N. 1 13, Emilio Va,weoro
N. II), A. R. d() AtInotla.

N. 1 E, Gdnçalvos & Teixeira.
N. 1 F, Alexandre Alberto.
N. 7. Antonio Gomes Corra.
Ns. 15 e 17, J. Cavaliero.
Nu. 15 e 17, J. Cavaliero.
Na 19, L. Gidde.
N. 21, Villar & Fernandes.
N. 21, Mine. Navarro.
N. 31, Manoel Machado Porto.
N. 35, Gama & Robsina.
N. 43, Antonio Absolto.
N. 41, Escola. Lano,.

	

N. 41, Philomona Loura.	 •
N. O, Maria Cleincncia Cpoural.
N. 12, Antonio da Costa.
N. 14. Domingos Netto Gil.
N. 18, Manoel Soares volt.

Rua Treze do Maio
N. 20, Gonçalo Alvos de Mattos.
N. 21, Ferreira & Loureiro.
N. 28, Manoel Francisco Fernandes.
N. 32, Faria & Castro.
N. 32, Francisco Poitsu.
N. 34, Antonio Joaquim Mendonça.
N. 38, Manoel José de Freitas.
N. 42, Azevedo Cunha & Comp.
N. 44, Maria Joaquina Rodrigues.
N. 46, Antonio André Moreira.

Rua Senador Dantas
N. 23, Salvador Rosa Gouvèa.
N. 53, J. Chevalier.
N. 55 B, Antonio José Vieira.
Nu. 55 o 57, Theodulo Pupo ile Moraes,
N. 57, o mesmo.
N. 4, José Cesario Cardoso,.

N N. 2$, Euaonio Riboiro,
N. 40, Dra . Antonieta Dias Morpuro.
N. 50, Ma.nool Rodrigues do Almeida.
N. 54, Antonio

çalves.
Rua 11:a Passeio

'Ferreira da Silva, Opa.

1%1 : 'A), Pedro Santoro.
Rua Barão de Loroto

rNirainrooit&I dCeoSnit)ou7za. Colha
NN . 424, Cna,

Largo da Carioca :
Sem numero, Was 8C Saátos.
Sem numero, Almeida & Comp.
Sem numero, Nicoáo Klonurg,.

Largo da Misericordia
N. 5, Alberto Rornualdo.

Largo da Batalha :
N. 5, José Francisco Simões.
N. 7, Lameth Stonio.

Largo da Assembléa
N. 3, Joromias Augusto da "Luz.

Travessa do Paço
N. 1, João Lourenço Vioira.
N. 1, Oscar Fornandes & Comp.

Travessa do Paço
N. 1. Silva, & Furtado.
Ns. 6 e 8, Valontito .losé
N. 12, Ottoni, Siva &c Comp.
N. 11, Antonio da Cunha GiÁiniarães.
N. 14, Luiz 'iamilyra.no.
N. Zkt, Manoel José Louranço.
N. 20, Lyra Lourenço & Comp.
N. 24, Ferreira dos Saotos Comp
N. 24, J. Alvos do Soolza içí Comp.
N. 26, João Landim,

Travessao141..ulsil.laQr.itoi

N.

• 

8, Gra,ciano Froixo' Souto.
Travessa do Mala

N. 18, Dr, Fraocis ,o3 Paul Costa.
asravessa 1:1r, Cf	 Velho

N. 5, Brasaão ',c blão.
N.
 171.a.

•

 ),	
Sebastião:

N.	

t0, tos

N. 19, Alex2.ndre NJizitpira.
14, Anixteto Coelho Bastou.

N. 24, Moroira & Silva.
Travessa. Marques do Carvalho

N. 2, Ajanoel Cardos., do Couao.
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Monte de 8°4:socorro do Rio I
de Janeiro

Teo.le de se lir	 ios„s, di 2(. do e !)rren-
te ma, i. vurla
coornápond.c:Itu:z
31 de dezsanbro de 1902, pravine-se aos mu
tuarios para resgatarem os respectivos pe
nhores, ou renovarem . seus contractos, até
ás duas horas da tarde do dia anterior ao
fixado para o leiráo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro do 1904.- O
gerente,	 ãA. de Magalhães Castro Sobri-nh	

...
Mioisterio da, industrin,,

Viação e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

. Do ordem do Sr. Ministro e em observancia
do art. 22

'
 n. XXI da lei n. 957, de 30 do

dezembro do 1902, se faz publico que no dia
31 de março de 1904 na Directoria Geral de
Obras o Viação deste Ministorio e nas Dele-
gacias do Thesouro Federal nas Capitaes dos
Estados. ao meio-dia, o bem assim na Dele-
gacia do Thesauro em Londres, ás 3 horas
da tarde, hora dessa cidade, serão recebidas
e abertas propostas para o arrendamento da
estrada de ferra 4Io Paranaguá a Carityba,
prolongamentos e ramaes, com 416.995 me-
tros em trafego, e tendo tido em 1902 a
renda bruta de 2.828:984930 o no 1 0 sornas -
tre de 1903 a de 1.503:544480, de accordo
com as seguintes clausulas:

la
O arrendamento terá por objecto:
a) a linha actualmente em trafego;
b) as estações, eseriptorios, armazena, de-

positos e mais edificios • depeniencias da
estrada;

c) o material fixo a rodante.
Paragrapho unico. Para a entrega do ma.-

teria! acima, regulará o inventario respectivo.

O arrendamento será pelo prazo de 30
annos contados da data da assignatura do
contracto.

3a•
O preço do arrendamento constará do:
a) uma contribuição inic1a1 de 300:004,

paga era moeda emponte;
b) uma quota semestral paga em- moeda

corrente o na forma da clausula. 4°, corres-
pondente a % da roca:, bruta semestral até
1.500:000$ que d a renda actual da estrada.
Dahi em diante essa porcentagem será au-
gmentada de 0,05 ss para cada accrescimo de
l0:000$ ou feantio de 10: Anda r muda bruta
total do semestre, até que esse accreschno
attin.ja a 10 %, conservando-se a porcenta-
gem fixa novamente do tal limite em &ante;

c) uma quantia fixa annual de 30:030$
paga por semsstres adiantadas e destinada
ás despezas do fiscalização o tomada aio
contas.

O pagamento da porcentagem de que
trata a atinea b da clausula 3* far-se-ha da
seguinte fôrma: até o dia 10 do segundo ma
de arrendamento e até a mesma data do cada
moz subsequente, será paga pelo arrenda-
tario uma quota aguai a 75 0/0 da sexta
parte da valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestre do anno anterior.
Findo o ¡maestro, o que sempre se verifi-
cará eia 30 do junho o 31 de &zomba), pro-
coder-se-ha á ta(flstdo, de contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertencente ao Governo,o deauzindo-se
o vaiar das quotas mensetes pagas pelo
arrend atario.

§ 1. 0 O sal lo verideado nessa tomada de
contas a Noas da GONNY::10 ssrá paso polo
arrendataxio da.ltro do prazo de 10 (lias.

§ 2. 0 Caso o s lido verificado soja a favor
do arrendataria, seu valor sorá, deduzido
d s quotas 1110113aOS subsequentes á verifi-
cação.

pn...twatige'n	 pe:o
á ri.m!da	 111,111, 4 SOIlleStral de
acima declarada.

5s
O Governo poderá °ocupar temporaria-

mente a estrada de ferro, no todo ou em
parte, indemnizando o arrendatario pela
fórma descripta na clausula 6°.

6°
No caso do °ocupação temporaria, a indo-

mnizaçã,o será igual á média da renda ,11-
quida dos periodos correspondentes, no quin-
quennio precedente á °ocupação, ou nos an-
nos anteriores, caso não haja ainda decor-
rido um quinquen lio de arrendamento, ou á
média da ren,ta liquida nos MESZOS anteriores,
caso não haja ainda decorrido um acne.

7"
O Governo poderá, decorridos dez annos do

arrendamento, fazer a encampação do con-
tracto pela fôrma doscripta na clausula 8*.

Ra

No caso de encampação a indemnização
corresponderá a 25 0/., da renda -liquida
média annual verificada no ultimo quinquen-
nio, multiplicada pelo numero de annos que
faltarem para terniinação do arrendamento,
.e mais tantas trigesimas partes do capital
estipulado na clausula 10 a

'
 quantos -unos

faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Paragrapho unico. Os multiplicadores em
ambos os productos acima indicados serão an-
nos completos, desprezando-se as fracções de
armo.

91
' As indemnizaçbes descriptas nas clausulas

4' e 8' serão pagas em moeda corrente do
paiz.

, 10°
Para todos os efeitos deste contracto serão

considerados:
a) como. renda bruta: a somma de todas

as rendas ordinariat e extraordinarias arre-
cadadas pelo arrendatario;

b) como renda liquida: a diferença entre
-a renda bruta o a a 'mina das despezas de
custeio e conservação defini las na clausula
12 e da doducção do 4 7 0 indicada no § . 2° da
clausula 29s;

c) como capital:
1 ., a contribuição inicial;
20 , o sello proporcional do contracto;
3s, o valor do material rodante accrescido

e das obras novas feitas na estrada, devida-
mente autorizadas pelo Governo.

11"
À tomada de contas para o pagamento da

porcentagem á Fazenda Federal, bem como
para a determinação da ronda liquida a que
se referem as clausulas 6° e 8* far-se-ha por
processo identico ao que estiver estabelecido
para o pagamento da garantia de juros.

O arrendatario obriga-se a exhibir, sempre
que lhe forem exigi ias, os livros da respe-
ctiva escriptura,çãO e documentos justificati-
vos, o a enviar ao engenheiro fiscal, até o
dia 20 de cada mez, uma relação .detalhada
da totalidade dos tra . sportes effectuados pela
estrada durante o mez anterior, indicando
a qualidade, quantidade e preços.

12'
Constituem despezas do custeio o de con-

servação as que são definidas na et Insula 34°
do decreto u. 862, de 16 de outubro.de 1890;
além das despezns miudas da escriptorio o
adrninistraçã (soltos, estampilhas, telogram-
mas, impostos), das quotas para fiscalização
e da importancia das contribuições pagas ao
Govorno pelo asrendamento, indicadas na
atinem b da clausula 3s.

Praça Quinze de Novembro : •
N. 42,, kiosque, Botelh ) & Costa.
N, 62, oliveira Foi nandes.
N. 61. Alfredo Mes. l uita Cardoso.
N. 84, Joaquim José Rodrigues Braga.
N. 112, Silva & Fernandes.
N. 7, Leite & Pacheco.
N. 78, Cardoso &Comp. 	 •
N. 97, João Joaquim Gonçalves.
N. 99, Coelho Machado & COmp.
N. 99, Mathias & Lisboa.

Praça do Castello
N. 13, José Rodrigues & Comp.
N. 4, José Moreira da Silva.

• Praça do Castello:
N. 14, José Moreira da Silva.

13ecco do Cotovello:
N.27, G. Poerio.

Becco da Fidalga:
N. 1, Manoel Moreira Pinto.
N. 1, Alfredo Cardoso.
N. 1. Manoel Antonio da Silva.
N. 3. Silva & Comp.
N. 2, José Marques da Silva.

Rocco dos Ferreiros:
N. 9, Manoel Faustino da Silva Lisboa.

Caos Pha,roux:
N. 9, Paulo Ji.vé Leroux.
N. 9, Oberlandor & Comp.
N. 17, Paulo José Leroux.
N. 2, Christino Francisco.
N. 93, (Mosque) Fernandes & Faria.

Ladeira lio Castello:
N. 1, Costa & Mata..
N. 4, Correia & Santos.
N. 4, Alipio do Figueiredo.

Ladeira do Senado:
N. 19, Raphael Specia.

Fabricas:
Rua de D. Manoel :

N. 60, Pedro de Souza Nogueira.
Rua do Riachuelo:

N. 102, M. J. Pletones.
Rua da Misericordia :

N. 32, Silva & Pereira.
Sociedades anonymas
Rua S. José:

N. 96, Companhia Nacional Loteria dos
Estados.

Alberto Saraiva da Fonseca.
João Antonio da Almeida Gonzaga.
Augusto da Rocha al inteiro Gallo.

Rua S oito Antonio
N. 34, Companhia Centros Pastoris do

Brazil.
Recebeiorios, 11 de janeira da 1903.- O

1° escripturario, ffermano - Eugenio Tavares,
ene arrogado do lançamento.

Caixa de Amnor tiza,ção
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que. tendo se extraviado os titulos das duas
apolices gemei da Divida Publica do valor
nominal de 1:000$, juro annu ti de 5 ./.
(antigo 8 ./.„ papel) do ns. 115.861 e 115.862
da 4 serie e emittidas em 18E18, vão ser ex-
pedidos novos tiaulos si, &nitro do prazo
legal, não houver reclamação em amararia

Caixa do Arnortiza0,o,2 do janeiro de 1904.
- o 4° escripturario, Emiti.° da Silva Gu::-
mantes.

Caixa de PA.mortização
Da ordem do Sr. inspootor, faço publio

que, tendo se extraviado o titulo da apolice
da divtda publica do va ! or namin al de
1:330$, juro annual do 5 e/. (art. 6°) p tpol,
e n. 57.081, d:a 4& série. omittida em 18132,
aval) uh em corno de D. Maria Monteiro
do M311o, vita sor espolido novo titulo si,
dentro do prazo legal; não houver rocia-
mação em contrario.

Caixa de Ara irtiz isfio, 12 d3 jan ;iro de
1904.-0 4. escripturario, &titio da Silva
Guimarães.

§ 3. 0 Durante o primeiro anno de arren-
damento, inteira ou fraccionario, o calçulo
do valor das quc,.1,4 it,,asan , Será feito a n-
p!icentio-so
re.odatario
1.500:0 n30$
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13a
Ficam expressamente excluidos das das-

pezas de custaio:
a) as multas e as indemnizações do

damno ;
b) os juros o a amortização das operações

do credito
c) tudo quanto não tiver sido approvado

polo Governo, expressamente ou por omissão,
vencido o prazo de que trata a clausula 14a.

14a
O orçamento das despezas de administra-

ção, conservação e melhoramentos da estrada
porá submottido á approvação do Governo,
considerando-se approvado 60 dias depois de
sua apresentação ao engenheiro-fiscal, caso
nesse prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

15a
• O arrendatario, mediante previa autoriza-

ção do Governo, poderá construir linhas au-
xiliares, ou dobrar as linhas actuaes, par
toda a extensão da estrada, onde taes obras
se tornem precisas.

Paragrapho unico. Esses trechos de linha,
cujo valor será levado á conta de capital,
pertencerão ao Governo e ficarão immedia-
tamento incorporados á exploração da es-
trada, objecto do presente edital, e subordi-
nados ao seu regimen.

18a
O arrendatario terá preferencia em igual-

dade de condições para a construção, uso o
goso dos prolongamentos e ramaes que con-
correrem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Paragrapho unico. As condições relativas
oonstrucção, uso o goso dos prolongamen-

tos o ramaes serão fixadas previamente pelo
Governo.

lia
O arrendatario receberá a estrada e mais

dependencias por um inventario, nos termos
da clausula la ao qual serão sempre acere-
scentados o material novo e obras novas le-
vadas á conta do capitai, e deduzido o ma-
terial imprestavol, que não fôr substituido
a juizo do Governo, lavrando-se um termo
da entrega, no qual figurará o recibo do
arrendatario passado no inventario do que
trata a mencionada, clausula ia.

Findo o arrendamento, encampado ou re-
scindido o contracto, o arrendatario entre-
gará a estrada por esse inventario com os
acerescimos ou deducçõas que dia tiver sof-
frido.

Esse inventario servirá para o recebi-
mento pelo Governo e entrega da estrada ao
arrendatario no caso de occupação tempo-
raria.

18a

O arrendatario manterá á sua custa em
perfeito estado de conservação as linhas,
edificios, officinas o mais dependencias da es-
trada, bom como o material rodante. O
augmento ou substituiçã,o deste material,
conforme as necessidades do trafego, será
feito nos termos do § 2 daplausula, 29a.

Paragrapho unico. &rapte que o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
inspoecionar o estado das linhas, suas dopara
doadas e o material rodante. O represm-
tante do Governo será acompanhado pelo
do arrondatario e estes escolherão desde logo
um desempatador, decidindo a sorte entre
dons nomes apresentados, um pelo repre-
sentante do Governo e outro pelo do arren-
datario, caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha uni termo,
consignando os serviços a fazer, afim de asse-
gurar a boa conservação da estrada e regu-
laridade do trafego, lasm como fixando os
prazos em que alies devam ser executados.
O arroodatario fica obrigado a dar cumpri-
mento ao que lheAfór determinado nesse

termo e nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multado e novos prazos serão
marcados pelo Governo. A falta, de cumpri-
mento dentro desses novos prazos será pu-
nida com a rescisão do contracto, nos ter-
mos da clausula 23a

19a
Vigorarão provisoriamente para a estrada

arrendada as condições regulamentares. ta-
rifas e brados acta:aos ; o arrendatario,
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
prazo maximo de seis mezes, modificaçõss
que beneficiem os sonoros do producção na-
cional.

§ 10• Nos casos especiaes,como falta e ca-
restia de goneros alimonticios, o Governo po-
derá determinar a redacção provisoria das
tarifas que julgar conveniente. O arrenda-
tarjo será embolsado do prejuizo que tiver
com essa redacção, deduzindo-se sou valor,
levaaa em conta a porcentagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral.

§ 2.. Annualmente, si a renda liquida in-
dicada na atines, b da clausula 104 e perten-
cente ao arrondatario exceder de 12 0/0
sobre o capital ode que trata a mesma clau-
sula 10a, auaamentado de um fundo de movi-
mento fixado em 100:000$, far-se-ha uma
redacção das tarifas, de modo a procurar
obter uma diminuição na renda geral até
30 % do ercosso de juro além de 12 0,‘

Nessa redacção serão contempladas em
primeiro logar as tarif ts relativas aos gene-
roo de produção nacional.

Essa redacção não será, mantida no anu
seguinte aquelas em que eia a si os
juros do capital acima indicado foreminfe-
riores a 12 %) durante o mesmo armo.

§ 3°. A revisão geral das tarifas far-se-ha
do tres em tres annos.

§ 4°. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão em vigor oito dias depois
de publicados pela imprensa e do affixa,dospor
edital nas estações da estrada.

§ 5°. Não haverá transporte gratuito na
estrada ainão para o pessoal ona serviço e
para objecto de serviço, para os matoriaes
dos prolongamentos, rarna,es, da conservação
das linhas, dependencias e ofilcinas, para as
malas do correio e seus conductorcs.

§ 6. . Dependerão do approvação do (lovor-
no quaosquer modificações nos horarios
actuam.

dias do semestre corrospondento ou o saldo
das porcentagens do que trata a clausula 4a,
até o ultimo dia do mez seguinte áquelle
que atlas se referirem;

c) si não renovar, dentro de 30 diss con-
tados da notificação polo fiscal, a caução,
quando desfalcada ;

d) si no prazo de 30 dias da liquidação das
contas do semestre não entrar com a quota.
de reforço da caução de que trata o § 1 0 da.
clausula 29% ou com a destinada ao fundo
especial de que trata o § 2° da mesma
clausula 29a

e) pela falta do boa conservação da estrada
nos termos da clausula 18°;

I) pela transferencia do contracto, salvo a.
hypothese da clausula 37a.

24a
Verificada a rescisão do contracta nos ter-

mos da clausula, 3Sa, não será devida ao
arrendatario indemnização alguma, mas
responderá por prejuizos, perdas e ()asmas,
além de perder em favor da União a caução
e seus reforços, bom como 50 04 do fundo
especial do que trata o § 2° da clausula 20a.

25a
O contracto a lavrar-se sertt intransfmai-

vol, salvo a hypothese da clausula 37a.

204
O trafego não poderá sor interrompido,

salvo caso de força maior, a juizo do Go-
verno.

21a
O arrendatario, resalvado o disposto na

clausula 23a, ficará constituido em mora,
ipso jure, e obrigado ao juro annual de
9 0/0 :

a) si, dentro de 10 dias depois das liquida-
ções das contas das porcentagens devidas ri
Fazenda Federal, não pagal-as;

b) si não effoctuar o pagamento da con-
tribuição do que trata a lettra c da clau-
sula 3a;

c) si não pagar nos 10 primeiros dias do
mez sagainto as quotas matinas do que
trata a ciatisula 44.

224
O Governo reserva-se o direito de impar

multas de 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ridades do trafega som motivo justificado, a
juizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

2.3a
A rescisão do contracto se dará do pleno

direito em cada um dos seguintes casos:
a) si o arrondatario interromper ou aban-

donar o trafego em toda ou era parte da
estrada por mais de troa dias:

1,)) si não pagar a contribuição fixa, do que
trata a latira c da. clausula 3, dentro de 30

26°

O arrendatario, caso sua sada seja fóra do
Brun., obriga-se a ter na Itepublic t um re-
piatentante, com plenos o iliimitados podo-
res para tratar e rasolvcr definitivamente,
perante o administrativo o judiciario brazi-
loiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem no paiz, podendo o dito repre-
sentante ser demandado e receber citação
inicial e outras em que por direito SI) exija

citação pessoal.
27a

O arrendata.rio gosará, do favor do doa-
apropriação por utilidade publica, na fama
das leis e regulamentos em vigor.

O fôro para todas as questões judicia"
seja autor ou réo o arrendatario, será fe-
deral.

A caução do 5h:000$ que o proponente pre-
ferido tiver faito no TlieÁouro Federal o nos
termos da clausula. 42a para garantir a assi-
gnatura, do matraca), deverá sor por elle
elavada para oarantia, do mesmo contracto
150:00$ cm moeda corrente ou apolices
Divida Publica Federal, nu prazo do 8 dias
contados da publicação no Diario Otficial;
atém dessa caução. entretanto, a responsa-
bilidade do arrenda.tario resultante do con-
tracto do arrendamento será illimitada,

§ 1.. Esta caução do 150:000$ será man-
tida integral 'durante todo o tempo do ar-
rendamento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituido por quotas de 1 0/0 da
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rendatario .e que este depositara por semes-
tres vencidos no Thesou ro Federal, em moe-
da corrente ou apalices federaes.

§ 2.. Será constituido, ora moeda, corrente
uni fundo especial por quotas do 4% da renda
bruta arrecadada paio arrendatario, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, o des-
tinado a sor applicado por dotormieação e
a juizo do Governa, na substituição o aceres-
cimo do material rodante, machinas, instru-
mentos e utonsilios das cr/Minas e nas gran-
des reparações das linhas.

Na deficioncia desse fundo as despesas al-
ilididas serão feitas polo arrondatario.

30°
Findo o prazo cio arrendamento ou rescin-

dido o contracto
a) si as linhas, edificios, °Moinas e mais

dependencias da estrada e o material lixo e
rodante nau estiverem erra perfeito estado
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Paragrapho.unico. Antes de ser apurado o
valor das ,quautias acima, a estrada será
recebi-ia pelo Governo, observando-se o dis-
posto na clausula. 30a.

378
No caso de morte do arrendatario, o Go-

verno poderá, continuar o contracto, e neste
caso, do acordo com o reprosentante
proviienclará sobro o trafego.

§ 1. 0 A transforencia do contracto será
feita lavrando-se tormo do novai,ão, em vir-
tude do qual o cessionario succederá, ao ar-.
rendatuado eia tod.,:s os seus direitos e obri-
gações.

§ 2.') Si os horleiros,(1.) arren :atario não
forem/1 1, 10111)04, 13, juizo exclusivo do Governo,
o exitract será rescindido pelo (Jovem) na
forma da clatemla anterior.

38°-
A rimei-à° deste ) n )s casos das

c . ansulas 23', 39" o 378 será declarada por de-
creto do (10vorno, som dopon-loncia de

ou :teça° judiciaria.
393,

O contractante não piderit, despedir, dn-
tro do I" A1'11101;51'11 do :til' • 11,larnialto, qual-

ntr 11 , »: I 111)re Ia lo dO urd-nado
ou j irai! ir u, que desempenhar foncções
tia (.1 ..a,	 J., :ta, uptict et/I qae eSta lhe for
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oeste eas a juat) cii 51igotiboiro

408
Sal Vi autorização especial do Governo,

co ltoodida somp:o a titulo provis :rio,
G l Y11 n combustivel na estrada

cirvão de podra.
41a

A concorreu tia versará a p .ire;uta-
geia da ro. ,da b, •tita da, e . ,tr.tda, (pio deverá
sor paga ;,o Governo na firma da albina
,11	 uto, 31 , bom ej1110 s )bre aidonollatts
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Ministerio da Industria,
Viação e Obras 'Publicas

FORNECIMENTO D CARNE VERDE A.' uosrn-
DARIA. DE IM11 MANTES DA ILHA DAS
FLORES

!
De ordem do Si.'. director geral communico

aos interessados que foi pelo Sr. Ministro
annollarla a concurrencia do edital de 11 do
novembro ultimo para o fornecimento su-
pra, por só ter-se apresentado um con-
currente, sendo !nesta dai i. aberta nova
concurrenrla para o mesmo fornecimpnto
duranto o correate anno. e designado o dia
21 do clrroni,e mez, á, 1 hora da tardo, para
o recebiinento, abertura e leitura das respe-
ettvits propo ;tas, que observarão as clausu-
las abaixo mencionadas.

!
I

FORNECIMENTO »C no E BOLACHA PARA A.
nospEnatti4 DA ILIIA DAS FLORES

Da ordem do Sr. director gorai commu-
nic ,i aos ia terossa,doS que foi pelo Sr. Mi-
nistro annullada a coneurroncia do edital de
11 da novembro ultimo para o fornecimento
sul) .a, par só tir-so apresentado um con-
curren te, sendo rrsta data ab-3rta nova coa-
curranci 1 p Ira mesmo fornecimento du-
rante o correntwanno. o designado o dia 21
do current, 5 inoz,' á 1 hora da tarde, para o
recebimento, abertura e lei tua das respe-
ctivas p;•opossas, que obArvarão as °lati-
atilai air.àxo mencionadas.

-
FORN-ECIMENTO DE VIVERES PARA A HOSPE-

DARIA DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS
FUMES

De ordoin director geral communico
ans intoressados :que fol pelo Sr. Ministro
iii dia la a c 1.1currencia do edital de II de
novembro ultitn,) p tra o fornecimento supra,
p • se 1,0,* 8,3 apre-entado um concurrente,
s sndo nosta, (tua aberta n)va. concurroncia
pii.a o In':SIn& fornecim.into durante - o
do:onte armo, e designado o dia 21 do cor-
retivo mia, a 1 Ilpt•A da tarde.. para o recebi-
mmi ,nto, abortnra o leitura das r.5spectivas
i ipop( ls!;:ts, jice ubsecutrã) as clausulas
abaiw iitone• ionadzts :

As propostas serão apreçenta.das era duaS
vi .s, esm•iptits com tinta, preta e Som rasuras
dovtnlu sor seda da a. primeira via .-

I I
O c.mcorrente.[ para garanta da proposta,

tará o deposito do 300.3 n3Thesitiro Federal,

	

O	 51)n)$	 ao mesmo Thesouro, para ga,-
raatio. ult 0xec11io do contracto, devendo o
titulo do ['rim II) ,c >inpanliar a proposta e
o 8,glia.lo pre..ader ao acto da assignatura.

•Será mareado ro prazo do oito dias para a
asa P0010	 1It) 1,00 rtttt.tJ. Si o concurrente

roralar lis -igrlar o contracto
c..ciparecetÁ dentro do prafo estipulado,

• !orá 4. deposito de que 1:• tto. a clausula

I V
.)!Aj ,,. Li lo fol:nocimouto ' constam da

exi,r,ontii na 2' senão desi-a directo-
rota.,;(11 ) quu tiot alli á' disposição

co;.eurre:1teS.
V

pr ,p-34a51	 etNeebilas e .tbertas
s .1 . t.re.:/.0 Ld ;era( ao d.o. ..1! do corrente,

a 1 11 . ): . a. .1	 1, lo,1)), 0411 ;ri- ell().t, dos 'ateres-

	

- tolo:z on il	 ttti procuradores 1 ,galmente

&e conservação, será deduzida das impor-
tancias depositadas no Thesouro a parte
necessaria para preenchimento desta con-
dição, observando-se o disposto na clau-
sulki, 24a.;

b) o saldo da caução e do fundo especial
de que trata o § 2° da clausula, 29a será en-
tregue ao arrendata,rio, cumprindo tambom
o que estabelece a clausula, 24°-;

c) si as quantias deduzidas nos termos da
alinea a nà,"o bastarem para o preenchimento
da cl ttistVa do perfoita conservação, o arron-
datei° lIcar1 obrigado á devida indemni-
za,çáo que será. lixada judicialmente, me-
diante vistoria o arbitramento, procedendo-
50 eubrança executiva,

31"
Os lubrificantes, inato íal de consumo da

km:noção, iivros, impressos, Inatnrial
t.degrapho ou do construcçãe, combustivel,
ou utonsili. 8 OX.150 ,011t,e8 Ho • ateioxarirades e
depisitos. e entregue,s mediante inventa:Áo
ao areendatario, serão a este debitados pelo
cuz.t.) o pagos no prazo de ti° dias.

!lavando just:, motivo para altoraçfio do
cOMA) desse 4 materites, sora

dete: • minado por tona avaliaça ,) pio se I:trá
tu situ por duas i)(5540 L5. s.m.lo uma DOiT11,1‘1%
POIO O rvorno o outra pelo ari•endatario,
tinaos previmonta esc olliorão um des)»npt-
tador, por accordo ou pela sorte, na falta
tos aci• ,., rd)).

l'aragraplio unido. 1.1on ',ice proa nsso*:.erá,
lo .;,1, • cota relação ao •natorill per toncento
as cate:orlas acima, quis liouve . sido mi-
co:maculado para o s-orvieo Wiestrala e
aindt não entregue na data do arrenda-
men t

A avrdiaoão far se-lia á 	 que rir
sendo recebido polo ai •ronítta.-io e o
tt ;0ot° t,crá realizado p ir &isto no prazo do
no tias.

32"
Fin lo o prazo do arrenda , ;(5r1 L., nu voseia-

tu iti contr-v.•.to, o material espocitic.ado
clausula. Si e seu p tragrapho S3V,1, recebi io
ptilo Crt/vern ) pdo mesmo processo in.11c;ado
mi retiirita clausula 3 ; A mã() p:),/colo
Li buleuleio inat.5rial excoder ts n ices i Ia-
t.1,5 d.5 UIVi Sellit.Str%).

' Na,
O arründatari ,) obriJa s.t a mau-o5r iii na-

nt,43'	 f)::011 :).);	 ;;..s .)))
a ti'1 n 1 11'	 •:1V"1,	 b. • .11 " n.3 •31.'n	 en

ito,1:t:'ti);ão	 rárinu,

fl:)S 1 • iSe r.5.911.1.-u!nt “. a ti	 ti •

-Itt -fl it g ti .,1'.1118 1(O	 t•LS u	 1.:stra
For'o CUrl.1.1%.1

São it:Iplicavels á iniba nor rui t as lis
1) e 42:- !1.trOJO 1.08 cai vigor para a

,Itei t. tu -se ..coratte t,	 1 O estati,i.
dos	 fo.;•;...), do .; .15 (lu! 11.;to

sei tui cont:-ari),.. ás iir).5s :nus el ktls:11as.

0 .z e tsos omissos no lir, sento edita/ sor:io
r i-54111 0-, p,4?,	 1 ,..71,1a,,f1,,)
ti vd.	 Li	 traz,!. .pti) • Èt:1.);	 ,50)-, ;1,1 arri./11.
/11.!, , / , • i,i	 ;'!1,	 .41401 , cJin
o 1, /t . ), S.
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VI
O Governo se reserva o direito do escolher

dentre as propostas os objectos que entender
conveniente contractar com o respectivo
concorrente.

VII
Para os casos do inobservancia do coe.

troca) ou contractos, poderão sor impostas
pelo Governo as multas que entender cabi-
das entre 50$ e 300$000.	 • a

Segunda secção da Directoria Goral da
Industrio, 12 de janeiro de 1994.— JoCío Jose
Fernandes Silva •aobrinho, director da se-
cção .

FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES E PERTEN-
CES PARA AS LANCHAS A CARGO DESTA
DIRECTORIA

Do ordem do Sr. director geral coimo-
nico aos interessados que foi pelo Sr. Mina-
tro annullada a coneurreneio do edital de
11 do novembro ultimo, para o fornecimento
supra, por só ter-se apresentado uni con-
currento, sendo nesta data aberta nova con-
currencia para o mesmo fornecimento du-
rante o fluente anno, o designado o dia 21
do corrente mez, á 1 hora da tarde, para o
recebimento, abertura e leitura das respecti-
vas propostas, quo ob.-cevarão as clausulas
abaixo mencionadas.

As propostas serãe aprosonsadae oni duos
vias, escriptas com tinta preta e sem rasu-
ras, devendo sor soa ala a prim ara via.

II
O concorrente para garantia da proposta.

fará o deposito de 300a no Thesouro Federal
o o th 500$ no mesino Thesouro para ga-
rantia da execução do contracto, devendo u
titulo do primeiro acompanhar a proposta.,
e o do segundo preceder ao acto da ossigna-
tura.

III
Será marcado o prazo de oito dias para a

assigoatura do contracto. Si o euncurrente
preferido recusar assignar o contracto, ou
n o comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de que trota a clausula
anterior.

I V
objectos de fornecimento constom da

relação existente na 2 a senão desta directo-
ria ger d, relaçM que fica aqui a disposiçOo
dos concorrentes.

V
As propost is soro recebidas e aborta:

nesta directoria geral no dia 21 do corrente.
á 1 hora da tardo, em presença dos in-
teressados ou dos seus procuradores legal-
monto habill sadia.

VI
O 11overno so resOrVa o ii ireito do escolher

dentre as propostas es objectos que entender
CotIV011iento COA t. rtebr com o rospective
concorrente.

VII
Para os casos de inobsorvancia, do con-

tracto ou contractos, poierao ser impostas
pelo Governo as multas que entender cabilas
entre 50$ o 300a0o0.

Segunda sucção da Directoria Geral da
Industrio., 12 de jamoiro do 1904.— Jan.;
José Perflandes Nitra Sobrinho, director da.

1.

FORNECIMENTO DE DIVERSOS ARTIGOS E . MX-
TERIXES PARA Itta'àltAt:À0 E CONSERVAÇÃO
DOS EDIFICLoS HOWEDADIA fiE IMMD-
(HIANTES DA ILHA DAS FLORES

Do ordem do Si'. director geral commu-
nico a is intaress idos qu • foi polo Sr. Mi-
nistro annullada a eoncurconcia do e "tal do
11 de novembro ultimo, para o fornecimento

supra. por só ter-se apresentado um con-
corrente, sendo nesta data aberta nova con-
currencia para o mesmo fornecimento du-
rante o fluente anno, e designado o dia 21
do corrente mez, á 1 hora da tarde, para a
recebimento, abertura e leitura das respe-
ctivas propostas, que observarã,o as clau-
sulas abaixo mencionadas.

As propostas soro apresentadas em duas
vias, escriptas com tinto preta o sem razuras,
devendo sor sellada a primeira via.

O concurrento, para garantia tla . proposta,
fará o deposito de 300$ no Thesouro Fe-
deral, e o de 500$ no mesmo Theeouro, para
garantia da execução do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a proposta,
e o do segundo preceder ao acto da aseigna-
tura.

Será marcado o prazo de oito dias para a
assignatura do contracto. Si o concorrente
preferido recusar assignitr o contracto ou
na'o comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de que trata a claniula
anterior.

IV
Os objectos do fornecimento constam das

relações existontee na 2a secção desta dire-
ctoria geral, relações que ficam aqui á dis-
posição dos concorrentes.

V
As proposta,s serão recebidas e abortas

(MAU directoria geral. nu dia 21. do corrente
mor, á 1 hora da tarde, em presença dos
into 'Ossados ou de seus pro-uradores legal-
mente habilitados.

VI
O Governo se reserva o direito do escolher

dentre as propostas os objectos que entendor
conveniente contra,ctar com o respectivo
concorrente.

VII
Para os casos de inobservancia do con-

tracto ou contractos poderfin ser impostas
polo Governo as multas que entender c o
bidas entre 50$ e :100$'1/00.

Segunda noção da Directoria Geral da In-
dustrio, 12 de janeiro de 1904. — João José
Fernandes Silva Sobrinho, director da se-
caao 

inspecção Geral (las Obras
12.1").1.blicam tia +Capital Fe-
deral

O Sr. Dr. insoec to r geral manda fazer pu-
blico quo, para comprimo') to do ostatuido
no paragropho unia) cio art. 70 do regula-
mento app•avado pelo doeria° ri. 3.056, de
24 de outubro de 1598, e para o fim do ser
mantida a continuidade o a regularidade do
distribuição interna dos prodios, que ainda
não so acham providos de depositos do agua,
ficam os respectivos proprietarios obrigados
a mandar Last:alar, dentro do prazo de 90
aias, a contar desta dato, um ou unis de-
posites, com as respocalva,s torneiras de
bota, sondo o total da capacidade no mi-
cimo de 1.200 litros.

Finda osso prazo. Os line não tiverem sa-
tisfeito aquela). °brioso:ou, ficarão sujoitos as
penas regulamentores.

Outrosim, ficam mjoitos ás punas do art.19
di mosmo regai Imanto, os que viciaram os
reoistros de pontais do agoo idos para
o rim de rosula.rizar o supprimon ta de agua
a•s habitações.

Scaretaria da In:ninei:fio Geral das Obras
Public a da Capital Federal, 9 de janeiro
de 1904.— F. J. da Fonseca Brag-t, se-
cretario.	 (.
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EDITAM?)

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAt,

convocario de credores de Joaquim 'rd.
asiro de Carvalho, estabelecido ti rua da
Alfandella n. 233, para reunirem-se na sala
das audiencias deste juizo, ti rua dos Inra-
lidos n. 208, no dia 18 de joneiro corrente,
tti$ 2 horas da tarde, para di:erem sobre a
verifica cito e classifica; To de ereditos e, estes
approvados, uttrirent uu leilltra do relatorio
do syndieo provisorio,delil.Yrorent sobre con-
cordata ou forraar-se contracto de unido,
eleyendo-se um ou mais sontlicos definitivos
e uma commissão fiscal de dotes nPmbros
que liquidem 05 bens da massa, na pirem
abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda, Montas
negro, juiz da Cai-rira Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal dosfa ei lado do aia
de Janeiro, etc.:

Paço saller aos que o preson;o edital viron/
que, por este juizo e coatoriu do escrivão
que este subscreve, se processam OS CUIM
do fallencia da firma Joaquim Tola tira de
Caovalho, estabelecido á rua da All'unlegtb
n. 232, os quilos taram micadoe pela pe-
tição do teor seguinte: filio. o Esto. Sr.
Dr. jhresidonto ,11, nanara Counnorcial —
Cai-lo l tareto (X; Comp.. noi.ocia.ite, oStabo-
lecidus nesta praça, com firma hiscripta
Junt CornMoreial, sendo erodores Joa-
quim Teixeira de Carvalho. negociante sob
firma individual, estabelecido á rua do Alam-
deo:a n. 23:1, da quantia de 1:783$120, prove-
niente da conta junta, assignado e aconha-
cida, vencida e não paga, e dovidamonte
protestada, como faz torto o documento
igualmente junto, requerem ZI V. Ex. a distri-
buição desta ajuiz desta camara que, conhe-
cendo do allegado, declare o devedor em fal-
lencia,á vista do que dispõem os :lats. laa 3°,
o 50 do reg. n. 4.855. do 2 do junho do 1903,
combinado com o art. o o , o 3 , , do In amo de-
creto, dop iis de prata: tias as dligoncias
que no caso conburion. Assim, dando á pre-
sente o valor do lo.o lias para o ovou oa,
toca judiciaria, os sunolisontes P. e ha de.
ferimento. Rio. 21 de dezembro da 190 a --O
advogado. Jaça l'ires Proadão. (!8 va legal-
mente &alado.) Despacho: Ao sr, D. 13„
Pedreira. aio, 21 do dozonobro do 19os.
Torres. Despachu o. A. digo u supplicado
em 21 horas. aio. 2l d'ilawnlir ,.) do lafs.—
B. Pcdecira. DistrV).1içi . ): 1). a C. eia
21 do dozembro u1i 9.13. -
Co,' cê ira° . Certidão: Carlifl . o tu dou to que
in "" o 51I1)P[ie1do Joalono Ti,eira do
Carvalho por todo o teor da pi.e.,ea
e deq.meho, (1 qual. im u t '• r-de:wil	 bra,

f. fei e. oa de de..,..nnbro -e l'+' t	tidiJial
do juizo, Amado pagou,
4$000. Itiúimado 1.) amplia, a) •oao dm TA-
xeira do Cas os:titio pua dentro de2 horas
dizor sobro o poli lo de soa N .:anal., riâO
cottyareenu a juizo, p . d.) oe• f ei 410. rotula
a. tia fialonoia e 14 atoado ;:yaelice ovovisorio
João Rodrioues Teixoi 	 3 umi li )1', ti 11

O K!si).1ett s"0 termo, e. adat por este a arre:A-
(134J na, preeotica, do .joio e mo ; sai! azonoias
legaes, ora por pisoo do o t alia, sandias
mo rei diri:,oila ti puiost, ulie ltwr
Iam. Exila Sr. Dr. juiz ,lo C tmar l, C iinuier-
cial Montonegro -Diz João a ) Iri it .s Taiasi ra
J unha. ) pia vis _aio li Luiluimi L de Joa-
quim Talais ra elt Carvalho, qius nau estando
ai timadae t	 li li ao leias d., arreios toem,
acita-Se intuindo de usg uiizar (,) ioveotario
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Activo

Edificio da fabrica, torre-.
nos. e dependencias 	

Casas para opoêarios 	
Machinislao$ e intonação

eloctrioa . 	
hippois e. semoventes 	
winitfactura 	
.5.1mozaritado 	   

1.019:580$805
155:274$126

1.230:527$159
7A50$524

451z886$430
181:5740d/

para 'ter logar a convocação dos credores.
Por isto vem requerer a V. Ex. se digne
prorogar por mais 10 dias o prazo dos 20 dias
contados da decrettiçã,o da fallencia, expe-
dindo-se desde já editaes de convocação, uma
vez que sem a conclusão da arrecadação
e avaliação respectivas não pode o suppli-
cante organizar o inventario e balanço neces-
sarios. Assim requerendo, pede deferimento.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro, de 1904.—P. p.
Antenor Vieira dos "Santos, solicitador. (Es-
tava legalmente afiliada.) Despacho: Con-
cedo cinco dias, competindo ao fallido pro-
Snover a avaliação nos termos dos arts. 183
e 197 do decreto n. 4.855, de 1903, Rio, 9
de janeiro de 1904. —Montenegro. Em vir-
tude do qui se passou o presente edital,
pelo teor do qual convoco os credores de
Joaquim Teixeira de Carvalho, estabelecido
• rua da Alfandega n. 233, a reunirem-se
na sala das audiencias deste juizo, no dia
18 de janeiro corrente, ás 2 horas da tarde,
á rua dos Invalides n. 108, onde Amaciou.
a Tribunal Civil e Criminal, para dizerem
sobre a verificação o classificação dos ore-
ditos e, estes approvados, ouvirem a lei-
tura do relatorio do syndieo provisorio,
deliberarem sobre concordata ou formarem
contracto do união, elegendo-se um ou mais
syndicos definitivos e uma conamissão fiscal
de doas Membros para liquidação definitiva
da massa, advertindo que os credores au-
sentes poderão constituir procurador por
telogramma, cuja minuta authontica e lega-
lizada devera ser entregue ao expeditor, que
na transmissão mencionará esta circumstan-
cia, sendo licite a um só individuo ser pro-
,eurador de um ou mais credores, entenden-
do-se o mesmo habilitado a tomar parte em
' todas as deliberaçõos que na reunião forem
'tomadas, sondo que para a concordata, qual-
quer que seja o parecer dos syndicos ou da
commissão fiscal, o faltido ou seu procurador
poderá apresentar proposta de concordata
approvada ou não anteriormente pelos cre-
dores; que, finalmente; só Será válido por
maioria de credores, representando mais de
metade dos lores dos creditas, si o divi-
dendo for superior a, 50 0/4 por dons terços
de credores representando treequartos dos
valores dos credites ou troa quartos dos
.credores representando dons terços dos
valores dos cr4ditos, si o drvidando for
Inferior a 30 %; por troa quartos dos cre-
doras o valor dos credites si o dividendo
for menor do 30 %; si for ajustado prazo
para pagamento não excederá este do deus
annos, salvo si maior for concedido por tres
quartos dosem:toros reproentando ires quar-
tos dos valores dos croditos. Serão computados
¡dissente os credites reconhecidos e adrnittidos
ao passivo, com exclusão dos credores da mas-
sa e do dominio, reivindica,ntes, separatistas,
privilegiados e hypothecarios. A proposta de
concordata poderd ser aproe lutada com de.
duração esaripta e assignada pelos credo-
res, devidamente authonticada, concedendo-a.
neste caso o valor dos credites o o numero
dos credores se apurarão do conformidade
com o art. 54 da lei n.. 859, do 16 do agostu
de 1902. Si os credores a que se refere a ulti-
ma panado citado art. 51 quizerem tomar
parto na deliberação da concordata, aoceitan
do-a ou rejeitando-a, ficarão equiparados aos
chirographarios, tulo do conformidade-com os
art. 47, §§ 48. 50, 51 e 54 e jaa.ra.graphos da
lei n.-p59, da 16 do nisto do 1902. E para
constar se passaram o presente edital e mais
dons-de igual taor. que serão publicados e
affixados na (Arma dik. lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos do ja-
neiro de 1904. E ,ttu, Francisco de Borja de
Alma Ja Corto Real, escrivão. o subscrevi.
— ....acato 2. à.; ..11ir.:n.fl,c Moa teneyn.

PARTE•COIVAIERCIAL
Camara Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Publieos da
Capital Federal

CURSO ornam. DZ cálamo 5 MORDA.

METALLICA.
90 d/ro A' vista

Sobre Londres 	 	 11 31/32	 11 59/64
*	 Paria 	 	 $797	 $800
»	 Hamburgo.--	 $983	 $987

$742
Portugal	 	 $371

»	 Nova York 	 	 4$446
Liba esterlina em moeda 	 	 20$450
Ouro nacional em vales, por 1$000	 2$261

CURSO OFFERAL DOS FUNDOS YUBLICOS

Z PARTICULARES
•

Apolices geraes de 5 9/0 mindas	 970$000
Ditas idem idem de 1:004000. 	 983$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 97$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 178$000
Ditas Inscripções de 3 0/. nom.	 900$000
Ditas de Minas Gentes de 1:000$,

5 0 /0, nozn• 	 	 728$000
Ditas do Estado do Rio de, Ja-

neiro, de 100$, 40/0, port.....,	 47$000
Banco da Republica do Brasil 	 	 &UNO
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1153000
Comp. Sal e Navegação.... 	 	 9$500
Dita Nova Mecanica, c/ 50 0/,	 50$000
Dita Luz Stearica, integr 	 	 100$000
Dita Tecidos Brasil Industrial 	 21.5$000
Dita Tecidos Cotcovado 	 	 220$000
Debs. da Comp. União Soroca-

btna Itnana, ia serie	 ......	 74$Q00
Ditos da Coinp. Tecidos Corco-

vado 	 '	 205$000
Ditos da Comp. Fabril de S. Joa-

quim 	 	 209$000
Consolidados da Candelaria, ia

serie 	 	 214$000

Vendas por alvará

2 apolices germe de 5 04,
1:0008000 	 	 981$009

dita do Emprestinzo Nacional
de 18'95, nom 	 	 977$000

4 ditas do Estado do Amazonas
de 500$ 	 	 148$000

3 letras do Banem Rural e Ily-
,potheeprio de 331$500 	 	 20 0 1 o
Secretaria da Camara Syndicair12 de ja-

neiro de4904.—Pelo syndico, Alfredo G. V.
do Amaral, adjunto.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia alfama roetora
Fluminense

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Algodão 	
Valores hypothecados. 	
Obrigações caucionadas. .
Debentures amortizadas 	
Caução da directoria 	
Sellos do .imposto de con-

sumo 	 	 4 : 447$580
Devedores diversos 	 	 308:975$380
Lettras a receber 	 	 150:724260
Titulos em carteira 	 	 3 :782$500
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	 	 130:863$950
London of Brazilian Bank

Limited, conta de cobran-
ças 	

Diversas contas 	
Caixa 	

5.019:625$041

Obrigações de preferencia,..
Hypotlaeca, 	
Acções em caução 	
Juros de debenlums 	
Diversos credores 	
Logras a pagar 	
Dividendo 80,130 e 140 saldos

a pagar 	
Dividendo 150 	
Imposto do dividendo 	
Porcentagem da directoria
Diversas cont ts '

•

S. E. ou O .—R,io do Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1903.—Jode de Deos Freitas, director-
presidente.-11.	 Atorrissy, guarda-livros.

ANNUNCIOS

• Companhia Podoral de
Fundição

Do dia, 15 de janeiro de 1904 em deaute
,pagar se-ba no escriptorio desta companhia,
á rua Theoito ()Vont n .94, o primeiro divi-
dendo relativo ao período decorrido findo
em 31 do dezembro de 1903, d. razão do 15%
sobre o capital

Riu de Janeiro, 1 2 de janeiro de 1004.-0
director-presidente, Alceu G. de A.:credo. •

Companhia Fabril Paulis-
tano

JUROS DE gDEBENTURES»

No escriptorio, á rua do Rosario n. 24,
sobrado, nesta Capital. ou no da fabrico,
em S. Paulo, pagar-se-ha do dia 15 do cor-
rente em deanto, do ineiodia ás 2 horas
da tarde. ã. vista dos rospectiVos fitam, os
juros correspondentes ao 1 0 coupon.
i Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1904.—A
directoria.

140 1:10 Janeiro — imprensa Nacional — 1904

38:130 110
1.000:00	 0

80:00 000
59:200$000

• 80:00 000

3:753$700
32:084048
13:674440

Passivo

Capita:1 	
Fundo de re-

serva 	  270:000$000
Amortização

de deben -
tures.	 	 61: 666$670

Fundo de de-
precia.ç ão
de machi-
fiamos	 200:004000

1.500:000$000

531:666$670

1.000:09 000
1.000:000 0

60:000$000
12:704$000

170:535$940
482:$43$090

642$000
• 90:000$000

2:250$000
10:800$000

158:882$741.
-------

' 5.019:625$041


